3.2 Gelf 
€ 2 Conselhos prátici 


imentos/Acabamentos 


descrição do todos os equipamen- 
mentos previstos na data de im- 
Waste livrete. 


f favor, considere que alguns itens 

sinalados por um asterisco po- 

Tilem ser de série para algumas ver- 

Opcionais em outras ou são acessô- 

"Mio montados de Fábrica. Portanto, 

lürá não estar disponível para a versão do 

Velculo. O código de venda, constante 

"Ii Nota Fiscal do veículo, vai definir os op- 
"tional disponíveis em seu veículo. 


Indicações sobre o meio 
Ambiente 


Os textos identificados por 

sso símbolo e escritos em 

itálico são notas importan- 

0$ sobre o meio ambiente e indicam 

a melhor forma para a proteção dos- 
to. 


Ilustrações 


Cada ilustração deste livrete mostra o eq: 
pamento ou acabamento que o seu veículo 
poderá ter, dependendo da versão. Lembre- 
5e de que as ilustrações são feitas para 
Mostrar simplesmente a aparência de um 
eúuipamento ou acabamento e qual é a sua 
| respectiva função. 


Índice alfabético 


No final deste livrete, encontra-se um ex- 

. tenso índice alfabético. É possível, por inter- 
médio de palavras-chave, fazer uma rápida 
consulta aos tópicos mais importantes 
do livrete 


avor, leia esta importante 
r a leitura do seu livrete. 


formação antes de 


Índice 
Na página seguinte você encontrará a rela 
ção dos assuntos abordados, na ordem em 


que aparecem. No final deste livrete, há um 
Índice alfabótico completo. 


Indicação de direções 
Sempre que uma direção for especificada 
(por exemplo, esquerda. direita, dianteira, 
traseira, etc.), você deve imaginar-se senta: 
do no veículo , olhando para o sentido de 
marcha. Se houver uma outra posição dife- 
rente, ela será claramente identificada. 


Advertências 


ATENÇÃO 


Muitas advertências, relacionada: 

com segurança, estão destacadas 
dentro deste livrete e são indica- 
das pelo símbolo colocado acima. 


Textos impressos em “Negrito” re- 
ferem-se a possíveis danos no veícu- 
lo ou são importantes informações 
adiciona 
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iqueamento elétrico* da tampa do 
intório do combustível 


lonando-se o interruptor”, desbloqueia- 
9 lampa do reservatório. O desbloquea- 
If funciona também com a ignição 
ligada 


segurança, é conveniente desligar a 
lição ao abastecer o veícul. 


O bocal de enchimento está localizado no 
painel lateral traseiro, do lado direito. 


Abertura manual* da tampa do reservatório 
de combustível 

Levantar a tampa, puxando-a pela borda 
posterior, 

Depois de abrir a tampa do reservatório (ver 
a figura), tem-se acesso à tampa do bocal 
de enchimento. 

Para destrancar a tampa do bocal (quando 
disponível com chave). segurá-la e girar a 
chave no sentido anti-horário. Girar a tampa 
no mesmo sentido, até remové-la, e apoiá- 
la na parte superior da tampa do 
reservatório. 


A capacidade do reservatório é de 
aproximadamente 55 litros. 


SB Assim que a pistola de enchimento, 
corretamente utilizada, desligar pela 
primeira vez, o reservatório estará “cheio”. 
Não se deve continuar a enché-lo, pois, 
caso contrário, será preenchido também o 
espaço de dilatação e, no caso de 
aquecimento, a gasolina poderá trans- 
bordar. 


Depois do abastecimento, colocar correta- 
mente a tampa do bocal da enchimento, até 
se ouvir um estalido. 


ABASTECIMENTO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Notas 

* O combustível derramado deverá ser 
removido, sem demora, da chapa pintada 
do veículo, pois esta poderá, em certas 
circunstâncias, ficar danificada. 

+ Nunca deixar o reservatório esgotar-se 
totalmente, Devido a irrogularidados no 
abastecimento do combustível, poderão ser 
registradas falhas na ignicà 
assim gasolina sem queimar ao sistema de 
escapamento. Isso pode conduzir a um 
superaquecimento e consequente dani- 
ficação do catalisador. 


combustível de reserva, é necessário 
observar as prescrições legais. Porém, 


por razões do segurança, não é reco- 
mendável transportá-lo, pois, em caso 
de acidente, ele representa um perigo 


ABASTECIMENTO 


love ser utilizada gasolina do 


Im chumbo, com 24% de álcool 


gasolina com maior ou menor 

de álcool somente deve ser feito 

o de emergência. Neste caso o 

e ser conduzido em regime 
fotações do motor e com pouca 
 acelerações excessivas e cargas 

das podem ocasionar avarias no 

gr. Logo que possivel, reabastecer o 
irvatório com a gasolina recomendada. 


dli Um simples abastecimento com ga- 
solina com chumbo é suficiente para 
reduzir a eficácia do catalisador. 


llo No interesse da defesa do ambiente, 
é necessário utilizar sempre gasolina sem 
chumbo. 


Aditivos da gasolina 
O comportamento, o rendimento e a 
longevidade do motor dependem, em 
grande parte, da qualidade do combustível. 
Desompenham aqui um papel especial- 
mente importante os aditivos próprios da 
gasolina. Recomenda-se, pois, que se. 
abasteça o veículo em postos que já for- 
neçam a gasolina aditivada pela própri 
Companhia Distribuidora de Petróleo, Estes 
aditivos protegem da corrosão, limpam o 
sistema de combustível e evitam sedimen- 
tos no motor. 


Os Concessionários Volkswagen estão 
informados sobre o que se deve fazer no 
caso do já so terem formado sedimentos. 


ABASTECIMENTO 
a^ 


i 


Freios 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Recomendações gerais 


* O desgaste das pastilhas depende, 
principalmente, das condições de 
utilização o do estilo da condução, 
Especialmente nos veículos utilizados 
predominantemente no circuito urbano ou 
em trajetos curtos ou ainda sujeitos a uma 
condução esportiva, poderá haver 
necessidade de verificar a espessura das 
pastilhas em um Concessionário. 
Volkswagen, antes do prazo previsto no 
livrete de Manutenção e Garantia. 


* Nas descidas deveré ser aproveitado o 
efeito "freio-motor", aliviando o sistema 
de freios. So houver necessidade de 
proceder a freadas adicionais, efetuáas em 
intervalos, sem exercer uma pressão 
constante. 


TECNOLOGIAS INTELIGENTES —— 


O que pode influenciar 
negativamente uma freada? 


Umidade 


Sob certas condições, por exemplo ao 
atravessar áreas alagadas, debaixo de 
chuva intensa ou depois de lavar o 
veículo, poderá ser registrada uma 


resposta retardada dos freios, devido 
à presença de umidade ou, no inver- 
no, de gelo nos discos; convém secar 
as pastilhas o os discos através do 
efeito de atrito. 


IELHOS PRÁTICOS 


aquecimento dos freios 


Jamais provocar o atrito dos freios, 
pisando constantemente no pedal 
sem necessidade, pois isso provo- 
cará o seu superaquecimento, au- 
jentando a distância de freada e o 
desgaste das pastilha: 
* Antes de iniciar uma descida 
acentuada mais extensa, reduzir a 
velocidade, engatar uma marcha mais 
baixa (transmissão manual) ou 
selecionar uma posição de marcha 
mais baixa (transmissão automática], 
para aproveitar o afoito “froio-motor” 
e os freios. 
* Se for montado, posteriormente, 
spoiler dianteiro, supercalotas nas 
rodas, etc., dovo-so assegurar quo a 
recirculação do ar até os freios das 
rodas dianteiras não fique obstruíd 
pois, caso contrário, estes poderão 
aquecer-se excessivamente. 


só se forma com o motor em 
funcionamento. Por isso nunca cir- 
cular com o motor desligado. 

Se o servofreio não trabalhar por 
motivo de reboque do veículo ou 
por avaria no próprio servofre: 
necessário acionar com muito mais 
força o pedal do freio, para com- 
pensar a falta de servo-assistência. 


Sistema antibloqueio* 


maior estabilidade possível. 


poderá ser até um pouco maior. 


Asinstruções, na página seguinte, deverão 


serrigorosamente observadas. 


6 - TECNOLOGIAS INTELIGENTES 


O ABS contribui de forma fundamental para 
aumentar a segurança ativa. À vantagem 
decisiva do ABS, relativamente ao sistema 
de freio convencional, consiste no fato de, 
mesmo em piso escorregadio, as rodas não 
bloquearem quando se freia, continuando 
a veículo a ser conduzido e preservando a 


Não so deve, porém, osporar quo, por ação 
do ABS, a distância de freada seja sempre 
reduzida. Em um piso de terra ou em uma 
estrada gelada e com neve fresca, onde a 
condução deve ser sempre prudente e a 
velocidade reduzida, a distáncia da freada 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Bloqueio eletrônico do 
diferencial (EDS)* 


Modo de funcionamento do ABS 


Quando o veículo atinge uma velocidade 
de aproximadamente 6 km/h, é 
desencadeado um teste automático, 
podendo-se ouvir ruídos de bomba 


Quando a velocidade periférica de uma roda 
é excessivamente baixa para a velocidade 
do veículo e tende a bloquear-se, a pressão 
da freada nessa roda diminui. Nas rodas 
dianteiras a pressão da freada é regulada 
individualmente, ao passo que, nas do eixo 
traseiro, ela e regulada em conjunto. Por 
isso, a ação de freada das duas rodas 
traseiras é idêntica, mantendo-se, tanto 
quanto possível, a dirigibilidade do veículo. 


Nota-se essa regulagem pelo movimento 
do pedal do freio associado a certos ruídos, 
servindo ao mesmo tempo de advertência 
para o motorista de que urna ou mais rodas 
se encontram nos limites de bloqueio. A 
fim de que o ABS possa ofotuar uma 
regulagem otimizada, é necessário manter 
o pedal do freio acionado até o fundo - não 
bombear em circunstância nenhuma! 


Nom mesmo o ABS pode ultrapassar 
as limitações impostas pela física. É 
necessário ter este fato em especial 
atenção em um piso liso ou úmido. 
Quando as rodas entram nos limites 


de bloqueio, é necessário ajustar 


imediatamente a velocidade 
condições do piso e do trânsito. 
O fato de se dispor de uma maior 
segurança não deverá induzir a que 
se corra um maior risco. 


Qualquer falha no funcionamento do ABS é 
indicada por uma ou duas luzes indicadoras. 


TECNOLOGIAS INTELIGENTES — 


Os veículos equipados com sistema 
antibloqueio (ABS)* poderão dispor 
adicionalmente de um bloqueio olotrônico 
do diferencial 


Atravós do EDS são substancialmente 
facilitadas ou até viabilizadas, mesmo nas 
condições de piso mais adversas, a 
aceleração e as subidas íngremes. 


O EDS funciona automaticamente, isto é, 
sem intervenção do motorista. Através dos 
sensores do ABS, o EDS controla a rotação 
das rodas motrizes. 


Uma diferença na rotação de cerca de 
100 rpm das rodas motrizes, resultante de 
um piso escorregadio de um dos lados é 
compensada, até uma velocidade de 40 km/h, 
pela desaceleração da roda que patina, 
transferindo-se a força propulsora para a 
outra roda motriz, através do diferencial. 


Esta função pode ser detectada através do 
seu ruído característico. 


Para atingir a maior eficácia possível do 


EDS, deverão ser acionados o pedal do 
acelerador e a embreagem, de acordo com 
as condições do piso. 


Na aceleração em piso deras 

mente escorregadio, é necessário 
conduzir com maior prudência, em 
virtude de as rodas motrizes pode- 
rem patinar, apesar do EDS, influ- 
enciando, assim, a estabilidade na 
marcha. 


no 
CONSELHOS PRÁTICOS 


Programa eletrônico de 
estabilidade* 


Para que o disco do freio da roda desace- 
lerada não aqueça excessivamente, o EDS 
desliga-se automaticamente no caso de 
uma grande solicitação. O veículo mantém- 
e operacional, com as mesmas proprie- 
dades que um veículo sem EDS. Por esta 
razão, não é indicado o corte do EDS. 


Assim que o freio esfriar, o EDS volta a ligar- 
se automaticamente. 


adora do ABS, 


Quando acende-se a luz in: 


| poderá haver também uma deficiência no 
EDS. Procurar, sem demora, a assistência 
de um Concessionário Volkswagen! 


Ds s 
O estilo de condução deverá ser 
sempre ajustado ao estado do piso 
e às condições do trânsito. A maior 
segurança proporcionada pelo EDS 
não deverá induzir a que se incorra 
em situações de risco! 


O prograrna eletrônico de estabilidade (ESP) 
inclui o ABS, EDS e ASR. 


Descrição do funcionamento do ESP 


O ESP reduz o perigo de derrapagem, 
desacelerando seletivamente as rodas. 
Através do ângulo da curva e da velocidade 
do veículo, é determinada a intenção de 
direção do motorista, permanentemente 
comparada com o comportamento efetivo 
do veículo. 

Desta maneira, são detectados os pos- 
síveis desvios, por exemplo: tendência à 
derrapagem, onde o ESP irá frear 
automaticamente a roda necessária 

As forças geradas ao frear a roda em 
questão voltam a estabilizar o veículo. Se o 
veículo apresentar tendência à derrapagem 
(sair de traseira), o sistema aciona a roda 
dianteira que descreve a trajetória externa 
da curva, e, caso tenda à derrapagem, 
saindo para fora da pista (salda do eixo 
dianteiro), intervém na roda traseira que 
descreve a trajetória interna da curva. 


OESP não pode alterar as leis da física. 
Levar em consideração este fato, 
sobretudo quando cotivor dirigindo 
sobre pistas molhadas ou com gelo. 


Aforma de dirigir deverá sempro sor 
adaptada às condições da estrada 
do trânsito. Não se deve, em 
decorrência da maior segurança 
iada pelo sistema ESP, correr 


TECNOLOGIAS INTELIGENTES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Direção hidráulica” 


Descrição de funcionamento do ASR 

O ASR evita a patinagem das rodas 
motrizes, na aceloração, através de uma 
redução da potência do motor. O sistema 
funciona em qualquer velocidace, em 
conjunto com o ABS. No caso de avaria no 
ABS, falhará também o ASR. 

Através do recurso antipatinagem são, 
substancialmente, facilitados o arranque, 
a aceleração e a condução em condições 
adversas de piso. 


O estilo de condução deverá ser 
sempre ajustado ao estado do piso é 


às condições do trânsito. A maior 
segurança proporcionada pelo ASR 
não deverá induzir a que se incorra 
em situações de risco ! 


Para assegurar um correto funcionamento 
do ESP e do ASR, deverão ser montados 
pneus idênticos nas 4 rodas, se houver 
diferença ra dimensão do perímetro dos 
pneus, poderá ser originada uma inde- 
sejável redução na potência do motor. 

Eventuais alterações no veícuo (por 
exemplo, no sistema de freio, no chassi ou 
numa combinação diferente de rodas e 
pneus) poderão influenciar no funciona- 
mento do ABS, EDS, ESP e ASR. Atentar, 
portanto, para as instruções da página 42, 


TECNOLOGIAS INTELIGENTES 


Com o motor em funcionamento não se 
deve deixar o volante completamente girado 
até o batente, por mais de 15 segundos. Com 
o volante girado até o batente, o óleo 
hidráulico é fortemente aquecido pela 
bomba da direção hidráulica, 


Esta condição poderá resultar em danos 
no sistema de direção hidráulica. 


Além disso, ao manter o volante girado até 
o batente, com o veículo parado, serão 
ouvidos ruídos devido à forte solicitação a 
que a bomba ficará submetida. Por outro 
lado também, o regime da marcha lenta do 
motor é transitoriamente reduzido. 


Nota 

O óleo liberado para a direção hidráulica é o 
G/002000// disponível no seu Concessionário 
Volkswagen. 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Os primeiros 1500 km e depois 


Rodagem 

[Durante as primeiras horas de funciona- 
mento, o atrito interno do motor é maior 
avido ao ajuste das peças móveis. Para que 
ste ajuste seja perfeito, é fundamental o 
lipo de condução adequado nos primeiros 
1500 km. 


Durante os primeiros 1000 km 
aplicam-se as seguintes regras gerais: 
* não acelerar excessivamente 


* não circular a mais de 3/4 da veloci- 
dade máxima 

* evitar, em todas as marchas, as altas 
rotações 

* evitar, na medida do possível, a utiliza- 
ção com reboque. 


* Os pneus novos precisam de uma 
certa “rodagem”, pois não dispõem 
de início ainda da sua capacidade de 
aderência otimizada. É necessário ter 
isso em consideração e conduzir 
com a devida precaução nos primei- 
ros 100 km. 

+ As pastilhas dos freios novas pre- 
cisam ser “ajustadas”, pois não dis- 
põem, nos primeiros 200 km, da sua 
capacidade máxima de fricção. O 

igeiramente dimi- 

nuído, pode ser compensado através 

de uma força maior sobre o pedal do 
freio. Isto aplica-se também, quando 
da substituição das pastilhas. 
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Entre os 1000 e 1500 km 


Aumentar gradualmente a velocidade, até 
atingir o número de rotações mais elevado. 


Válido durante e depois da 

rodagem inicial 

* Nunca conduzir o motor frio a um regime 
de rotações elevado — nem em ponto morto 
nem com uma marcha engatada. 


Todas as indicações relativas: à velocidade e 
regime de rotações referem-se exclu- 
sivamente ao motor em temperatura nor- 
mal de funcionamento. 


QI? Não conduzir em regime de rotações 
desnecessariamente elevado -selecionando 
uma marcha mais alta, economizará com- 
bustível, reduzirá os ruídos e preservará o 
ambiente - ver também página 11. 


* Não conduzir em regime de rotações 
excessivamente baixo - selecionar uma 
marcha mais baixa quando o motor deixar 
de funcionar uniformemente. 


Depois da rodagem 

* Nos veículos com tacómetro", o regime 
máximo admissível é assinalado pelo início 
da faixa vermelha, na respectiva escala. 

O ponteiro do tacómetro* não pode entrar 
nesta região, 

Existe um sistema de regulagem automática 
que evita que os regimes excessivamente 
elevados sejam alcançados, evitando assim 
um desgaste prematuro do motor. 


CONDUÇÃO E AMBIENTE 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Condução econômica e pouco poluente 


O consumo de combustível, a poluição do 
ambiente e o desgaste do motor, freios e 
pneus dependem de diversos fatores. Neste 
capítulo, sáo abordados os aspectos que 
assumem uma importância fundamental. 


O estilo de condução pesso: 


é um dos fatores determinantes da 
economia, da emissão dos gases do esca- 
pamento e dos ruídos: 
Não aquecer o motor com o veículo 
parado. 


Na marcha lenta, o motor demora multo 
tempo para se aquecer. Na fase de 
aquecimento, o desgaste e a emissão de 
substâncias tóxicas são, por outro lado, 
especialmente elevados. Colocar o veículo 
em movimento, imediatamente, e evitar os 
regimes altos. 


dV Evitar acelerações a fundo. 


Através de uma aceleração equilibrada não 
só se reduz consideravelmente o consumo 
de combustível, como também a poluição 
e o desgaste. 


Não conduzir em regimes desneces- 

sariamente elevados para o motor — 
selecionar uma marcha superior logo que 
seja possível e só optar por uma inferior 
quando o motor deixar de funcionar com 
regularidade. 


O consumo de combustível é menor em 
marchas mais altas, além da redução dos 
ruídos, graças ao regime mais baixo de 
rotações. 


CONDUÇÃO E AMBIENTE 


dip Evitar, se possível, conduzir em 
velocidade máxima. 


O consumo de combustível, os gases de 
escapamento e os ruídos aumentam 
demasiadamente com velocidades altas. Se 
o veleulo for conduzido a 3/4 da velocidade 
máxima, o consumo baixará a cerca de 
metade, sendo a perda de tempo, reco- 
nhecidamente, insignificante. 


dip Conduzir com a máxima regularida- 
de e na defensiva. 


As acelerações e freadas desnecessárias 
representam um elevado consumo de 
combustivel e uma maior poluição do 
ambiente. 


Desligar o motor em caso de paradas 
mais prolongadas no trânsito. 


IELHOS PRÁTICOS 


condições individuais de utilização 
veículo influem também, naturalmente, 
"Ino consumo de combustível. 
"Desfavoráveis para o consumo são, por 
pxemplo, as seguintes circunstâncias: 

* Grande densicade do trânsito, principal- 
mente trânsito urbano com os seus inú- 
meros semáforos. 

* Trajetos curtos frequentes, especial- 


mente serviços de entregas, com partidas 
constantes e novos aquecimentos do motor. 


* Condução em filas de trânsito, a uma 
velocidade baixa, ou seja, em elevado re- 
gime de rotações em relação à distância 


percorrida. 

dy Programando previamente os itine- 
rários, podem ser evitados engar- 

rafamentos e o trânsito em filas cerradas. 


Existem naturalmente outros fatores de 
influência sobre o consumo, indepen- 
dentes do motorista, É, por exemplo, nor- 
mal um maior consumo no inverno ou sob 
condições adversas (estradas em meu 
estado, utilização de roboque, etc.) 
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Os requisitos técnicos 


para um consumo baixo e boa rentabilidade 
foram considerados no desenvolvimento do 
seu veículo. Foi dada uma especial 
importância ao baixo nivel de poluição. Para 
aproveitar e conservar essas propriedades, 
deverão ser observados os seguintes 
pontos: 


SP O veículo somente deve ser abaste- 
cido com gasolina sem chumbo . 


SB Ostrabalhos previstos de manuten- 
ção deverão ser executados rigorosamente 
em conformidade com o Plano de 
Manutenção, 

A assistência técnica através dos Conces- 
sionários Volkswagen garante não só uma 
operacionalidade permanente como tam- 
bém a rentabilidade, um baixo nivel de 
poluição e uma grande longevidade. 
As instruções, na página seguinte, de- 
verão ser rigorosamente observadas. 


CONDUÇÃO E AMBIENTE 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Verificar a pressão dos pneus uma 
vez por mês. 

Uma pressão baixa aumenta a resistência. 

ao deslocamento e, consequentemente, 

aumenta também o consumo de combus- 

tível e o desgaste dos pneus, além de afetar 

a dirigibilidade do veículo. 


S ao transportar pesos mortos. 


Principalmente no tránsito urbano, com 
frequentes aceleragóes, o peso do veículo 
tem grande influéncia no consumo de 
combustível, 


Æ Uso debagageiro. 


Especialmente em alta velocidade, o 
consumo aumenta consideravelmente 
devido à maior resistência do ar sobre o 
veículo. 


dip Ligar os consumidores elétricos só 
quando efetivamente necessários. 


O desembaçador do vidro traseiro, os faróis 
auxiliares e o ventilador do aquecimento 
requerem uma considerável potência. 
Devido a maior carga do alternador, o 
consumo de combustível aumenta. O 
desembaçador do vidro traseiro aumenta, 
por exemplo, o consumo em cerca da 1 litro 
ao fim de 10 horas. 


By Verificar regularmente o consumo 
le combustível. 


É conveniente verificar o consumo em cada 
reabastecimento. Poderá, deste modo, 
descobrir a tempo qualquer irregularidade 
no veículo que dê origom a um aumento do 
consumo. 


CONDUÇÃO E AMBIENTE 


* Morificar o nível do óleo em cada 
reabastecimento. 


O consumo de óleo depende, em grande 
parte, da carga e do número de rotações do 
motor, Conforme a condução, esse 
consumo poderá ir até 1,0 litro/1000 km. 


É normal que o consumo de óleo de um 
motor novo só atinja o sou valor mínimo 
após um certo período de rodagem. Por isso, 
56 depois de completados 5000 km, 
aproximadamente, é possível determinar a 
média do consumo. 


O mesmo ocorre quanto ao combustível e 
ao rendimento do motor. 

O perfeito funcionamento do sistema de 
depuração dos gases do escapamento é 
de importância decisiva para o compor- 
tamento ecológico do veiculo. 


É, por isso, imprescindível observar os 
seguintes aspectos: 


* Não exceder a quantidade máxima de 
óleo do motor - ver página 29. 


* O veículo não pode ser rebocado para 
efeito de partida durante mais de 50 m - ver 
página 79. 


* Os veículos só podem ser abastecidos: 
com gasolina sem chumbo - ver página 4. 


* Nunca deixar o reservatório de 
combustível esvaziar completamente, 
Devido a irregularidade no abastecimento 
de combustível, poderão ser registradas 
falhas na ignição, chegando assim gasolina 
sem queimar ao sistema de escapamento. 
Isso pode conduzir a um suporaquecimento 
e conseqüente danificação do catalisador. 


— UN PRÁTICOS 


* Se durante a viagem se verificarem falhas 
na ignição, queda de potência e um 
funcionamento irregular do motor, a causa 
poderá ser conseaüéncia de uma avaria no 
sistema de ignição, que poderá fazer com 
que chegue gasolina sem queimar ao 
sistema de escapamento e, por decorrência, 
à atmosfera. Além disso, devido ao 
superaquecimento, o catalisador poderá ser 
danificado. Reduzir imediatamente a veloci- 
dade e eliminar a deficiência no Conces- 
slonário Volkswagen mais próximo. 


* Devido às temperaturas elevadas 
que, em condições adversas, pode- 
rão ser registradas no catalisador, é 
necessário estacionar sempre o v. 
culo de forma que o catalisador não 
entre em contato com materiais facil- 


mente inflamáveis. 


Nunca utilizar produto de proteção do 
chassi adicional nem produtos 
anticorrosivos no coletor e tubos de 
escapamento, catalisadores e chapas 
de blindagem térmica, pois, com o 
veículo em movimento, estas 
substâncias pod 
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Nota 


Mesmo no caso do correto funcionamento 
do sistema de escapamento, poderá ser 
registrado, em certas condições de funcio- 
namento do motor, um desagradável cheiro 
sulfuroso nos gases de escapamento. 


A ceusa está relacionada com o teor de 
enxofre do combustível 


Muitas vezes bastará trocar a marca da gaso- 
lina ou utilizar gasolina aditivada. 


Programa antipoluição 

Este veículo está em conformidade com a 
legislação brasileira vigente, atendendo à 
Resolução 18/86 que trata de Emissões 
Veiculares e à Resolução 01/93 que trata da 
Educação o Controlo da Poluição Sonora, do 
CONAMA (Conselho Nacional do Meio 
Ambiente) 


Importante 


* Utilizar somonte gasolina do tipo C, som 
chumbo, com 24% de álcool etílico anidro. 


e Nunca altorar o sistoma do alimentação 
ou de escapamento, através de regulagens 
indevidas, substituição de peça por outra 
não original, etc. 


Para maiores informações, ver também o 
livrete “Dados técnicos”, 


— CONDUÇÃO E AMBIENTE 


Condução com reboque 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Embora o voículo tenha sido projetado 
essencialmente para o transporte de 
passageiros e bagagens. pode ser, no 
entanto, também utilizado com reboque, 
desde que se disponha do necessário 
equipamento técnico. Além disso, é 
necessário conhecer as exigências legais 
para este procedimento. Por exemplo, a 
colocação de uma placa adicional no veiculo, 
quando o reboque obstruir a visão da placa 
de licença. 


Condições técnicas 

* Se o velculo vier equipado de fábrica com 
dispositivo de reboque, isso significa que 
ele foi dotado de todas os requisitos 
técnicos necessários para essa utilização. 


* Se o reboque dispuser de uma tomada 
de 7 pólos, poder-se-á utilizar um cabo 
adaptador Volkswagen. 


A montagem posterior de um dispositivo 


de engate de reboque deverá ser realizada 
de acordo com as instruções do fabricante. 


Instruções de utilização 


* Jamais deve-se exceder as cargas de 
reboque admissíveis nem os pesos totais 
admissíveis do veículo com reboque — ver " 
Dados Técnicos” 


* Se não for aproveitado o peso total 


admissível do veículo poderão ser vencidas 
inclinações mais sinuosas. 


» As cargas de reboque indicadas são 
válidas para altitudes até 1000 m acima do 
nível do mar. Em virtude da maior altitude, 
o rendimento do motor diminui devido à 
rarafação do ar, diminuindo também a 
capacidade do subida, Para cada fração de 
1000 m, deve-se reduzir 10% do peso total 
admissivel do veículo". 


* Sempre que possivel, aproveitar ao 
máximo, sem ultrapassar, a carga máxima 
de apolo admissível da barra de reboque 
sobre o engate de rótula. 


* De acordo com a carga e o peso de apoio 
máximos admissíveis, deverá ser distribuída 
a carga do reboque, de forma que os objetos 
mais pesados fiquem o mais junto possível 
do eixo, devendo ser, além disso. presos 
de forma a não se deslocarem, 


= Verificar a pressão dos pneus do veículo 
rebocador e clo reboque. 


* Se não for possível controlar o trânsito 
atrás do reboque com os espelhos 
retrovisores do sério, soráo necessários 
espelhos externas suplementares. Os dois 
espelhos terão que ser fixados em braços 
de suporte dobráveis, de modo a garantir 
sempre um campo visual adequado para a 
retaguarda. 


» O peso total é constituído pelo peso efetivo do 
veículo rebocador e do peso do reboque, 
So desejar aproveitar na totalidade a carga rebo- 
cável admissível, poderá ser necessário redu- 
zir, na mesma proporção, o peso do veículo re- 
bocador. 


CONDUÇÃO E AMBIENTE 


INSELHOS PRÁTICOS 


= A regulagem dos faróis deverá ser 


= verificada antes de se iniciar a viagem, com 
| O reboque instalado. 


Nos voículos equipados com regulagem do 
alcance da luz dos faróis, bastará girar o 
respectivo botão serrilhado no painel de 
Instrumentos 


Instruções de condução 


Para obter o melhor comportamento 
possível do conjunto veículo-reboque, 
deverão ser considerados o» seguintes 
pontos: 


* Evitar, tanto quanto possível, conduzir 
com o veiculo vazio e o reboque carregado. 
Se isso for, porém, inevitável, conduzir então 
a uma velocidade mais lenta. 


* Em virtude de, com velocidade cres- 
cente, diminuir a estabilidade do conjunto 
volculo roboquo, quando as condições do 
piso e do clima forem desfavoráveis - 
sobretudo em descidas - não se deverá 
conduzir à velocidade máxima permitida. 
Em qualquer caso, deverá ser reduzida 
imediatamente a velocidade assim que se 
notar o menor movimento oscilatório do 
reboque. Nunca experimentar “endireitar” 
o reboque através da aceleração! 
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Por razões de segurança, não se deverá 
circular a mais de 80 km/h. mesmo onde 
for permitida uma velocidade mais alta. 


* Froar a tempo! Quando se tratar de um 
reboque com freio próprio, frear primeiro 
suavemente e depois com mais força. Deste 
modo, evitam-se solavancos provocados. 
pelo bloqueio das rodas do reboque. Nas 
descidas, engatar uma velocidade mais 
baixa, a fim de aproveitar a capacidade do 
^freio-motor". 


* Se, com temperaturas externas elevadas, 
se empreender uma subida mais extensa 
em uma marcha baixa e em um regime 
elevado, deverá ser verificado, com 
frequência, o indicador da temperatura do 
líquido de arrefecimento, Quando o ponteiro 
entrar na região superior da escala, é 
necessário reduzir imediatamente a 
velocidade. Se, porém, a luz indicadora 
entrar em intermitência, é necessário parar 
e deixar o motor arrefecer durante alguns 
minutos em funcionamento na marcha 
lenta. 


Observações gerais 


* Seo veículo for frequentemente utilizado 
com reboque, recomenda-se que se 
efetuem serviços de manutenção nos 
intervalos entre as inspeções prescritas. 


A carga de reboque e peso de apoio 
indicados na placa de identificacáo do 
modelo, afixada no reboque, sáo apenas 
valores de homologação do equipamento. 
Os valores relativos ao veiculo estão 
indicados na respectiva documentação no 
livrete "Dados Técnicos”. 


CONDUÇÃO E AMBIENTE 


Viagens ao exterior 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Quando viajar ao exterior, deve-se ter em 
consideração o seguinte: 


* Assegurar-se da disponibilidade de 
gasolina sem chumbo ao longo de todo o 
percurso da viagem - ver também página 4. 


* Embora existam em todo o mundo mais 
de 10.000 postos de assistência Volks- 
wagon, em certos países o serviço de pós- 
venda é ainda limitado ou até mesmo 
inexistente. 


* Em certos países poderá acontecer 
também que o modelo do seu veículo não. 
seja comercializado, não se dispondo, por. 
isso, de certas pegas de reposição ou o 
pessoal técnico só pode executar algumas. 
reparações limitadas. 


Os importadores dos respectivos países 
terão todas as informações necessárias 
sobre os preparativos técnicos que tiver de 
submeter seu veículo e sobre a manutenção. 
de que precisar e as possibilidades de 
reparação de que poderá dispor. 


CONDUCAO E AMBIENTE 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Conservação do veículo 


Uma adequada conservação poriódica 
contribui para preservar o valor do veículo. 


Além disso, pod. 
salvaguardar o direito à garantia no caso 
de eventuais danos por corrosão ou 
deficiências na pintura da carroceria. 


Os produtos apropriados para uma perfeita 
conservação podem ser adquiridos nos 
Concessionários Volkswagen. Queira observar 
as instruções de utilização nas embalagens. 


* O uso inadequado destes produtos 
pode ser nocivo à saúde. 

* Osprodutos de conservação deverão 
serguardadossempre em lugar seguro, 
em especial, fora do alcance das 
crianças. 


Na compra dos produtos de conser- 

vação, devem-se escolher produtos 
pouco poluentes. As sobras não devem 
ser lançadas no lixo doméstico. 


A melhor proteção contra as influências 
nocivas do ambiente é a lavagem freqüente 
' a aplicação de produtos de conservação 
no veículo. 


A freqüéncia desta operação depende, en- 
tre outras coisas, do uso do veículo, do lo- 
cal onde fica estacionado (garagem, em 
baixo de árvores, etc.), da estação do ano, 
das condições atmosféricas e das 
influências do ambiente. 


Quanto mais tempo os excrementos de 
aves, resíduos de insetos, resinas das 
árvores, poeiras da estrada e indústrias, 
manchas do asfalto, partículas de fuligem e 
outros sedimentos agressivos permane- 
cerem aderidos à pintura do veículo, mais 
persistentes serão os seus efeitos des- 
truidores. As temperaturas elevadas, por 
exemplo, devido à exposição ao sol, 
aumentam o efeito cáustico. 

Poderá ser, assim, necessária uma lavagem 
semanal, tal como poderá ser suficiente 
uma lavagem mensal com a subseqüente 
aplicação de um produto conservante, 


Instalações do lavagom automática 


A pintura do veículo é tão resistente que 
ele pode ser lavado, sem problemas, em 
uma instalação automática. Porém, o 
desgaste da pintura depende muito do tipo 
da instalação, da filtragem da água da 
lavagem, do tipo do detergentes e dos 
conservantes. etc. Se depois da lavagem, 
& pintura parecer opaca ou se detectarem 
até riscos, deverá ser chamada 
imediatamente a atenção do responsável 
pela instalação da lavagem. 


Notas 


* Quando o veículo for lavado em urna ins- 
talação automática, terão que ser obser- 
vadas as medidas de precaução usuais 
(fechar as janelas e o teto soar, recolher a 
antena telescópica”, etc.) 

A antona do teto* original deverá ser remo- 
vida. 


* No caso de haver pecas especiais 
montadas, por exemplo, spoilers, baga- 
ceiros, antenas de emissores-receptores, 
etc. - chamar a atenção do responsável da 
lavagem para elas. 


— — CONSERVAÇÃO E LIMPEZA 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Lavagem manual 


No interesse da defesa do ambiente, 

o veículo só deverá ser lavado em 
locais especialmente previstos para isso, 
A lavagem de veículos em outros locais 
poderá ser inclusive proibida. 


Começar por descolar a sujeira com água, 
abundante, removendo-a, tanto quanto 
possível, 


Em seguida, limpar o veículo com uma 
esponja macia, uma luva ou uma escova 
própria, de cima para baixo, comogando 
pelo teto, exercendo pouca pressão, Só 
utilizar xampu no caso de sujeiras 
persistentes. 


Enxaguar a esponja ou a luva em pequenos 
intervalos. 


Deixar para o fim as rodas, os pára-choques, 
a soleira das portas, etc., utilizando, de 
preferência, uma segunda esponja. 

Depois de limpar, enxaguar cuidadosamente 
o veículo e, por fim. passar uma flanela limpa. 


Notas 


- O veículo não deve ser lavado com a 
chapa quento ou oxposta ao sol. 


* Se o veículo for lavado com uma man- 
gueira, não se deverá dirigir o jato dire- 
tamente sobre os cilindros das fechaduras 
- que, caso contrário, poderiam congelar 
no inverno. 


CONSERVAÇÃO E LIMPEZA — 


funcionamento. 


* Proteger as mãos e os braços de 
eventuais contatos provocados por 
poças de metal com arestas vivas, 
quando for a parto inferior do chassi, 
caixa das rodas e calotas. 


Lavagem por sistema de alta pressao 


* Respeitar rigorosamente as instruções 
de utilização da instalação da lavagem por 
alta pressão, principalmente, no que dz 
respeito ao valor da pressão e à distância 
de aplicação. 


+ Não utilizar mangueiras de pressão de 
jato redondo 


* A temperatura da água não pode exceder 
os 60°C. 


Os pneus nunca poderão ser lavados 
com mangueiras de pressão de jato 
redondo! Mesmo que se utilize uma 
maior distância de aplicação, e que o 
tempo de atuação seja curto, pode- 
rão registrar-se danos. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Conservação 


Uma boa conservação protege, em grande 
parte, a pintura das influências do ambiente 
roforidas no título “Lavagem”, nas páginas 
anteriores, e até de influências mecânicas 
leves. 


O mais tardar quando, com a superficie 
limpa, a água doixar de escorror sob a forma 
de gotas, é necessário voltar a proteger a 
pintura com uma boa cera de conservação. 
Mesmo que seja regularmente aplicado um 
conservante na lavagem, recomenda-se 
uma aplicação de cera pelo menos duas 
vezes por ano. 


Polimento 


Só é necessário quando a pintura tiver 
perdido o seu brilho e este já não for 
Tecuperável com a aplicação de conservantes. 
Se o polimento utilizado não contiver 
substâncias conservantes, estas deverão ser 
posteriormente aplicadas. 


As peças com pintura fosca e de plástico 
não podem ser tratadas com produtos de 
polimento. 


Retoques na pintura 


As pequenas imperfeições na pintura, como 
riscos, arranhões ou batidas de pedras, 
deverão ser imediatamente retocadas an- 
tes que se formem ferrugens. 


Se, no entanto, já se tiver formado ferrugem, 
ela deverá ser totalmente eliminada, 
aplicando depois, nesse ponto, um produto 
anticorrosivo e, em seguida, a tinta original. 
Encarregar um Concessionário Volkswagen 
desses trabalhos, 
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A referência da tinta original da pintura 
encontra-se na placa de identificação do 
veículo, colada no piso do porta-bagagens, 
junto do alojamento da roda de emergência. 


Vidros 


Para remover a neve e o gelo dos vidros e 
dos espelhos, utilizar exclusivamente uma 
espátula de plástico. Para evitar riscos pelas 
particulas de sujeira, não utilizar a espátula 
em movimento de vaivém, mas empurré-la 
sempre no mesmo sentido. 


Os resíduos de borracha, óleo, gordura ou 
silicone podem ser removidos com um 
produto limpa-vidros ou um solvente de 
silicone. 


Os vidros deverão ser também limpos por 
dentro regularmente, ver também pág. 41. 


Para secar os vidros, não utilizar a mesma 
flanela que costuma Usar na carroceria, pois 
os resíduos dos produtos conservantes 
poderão sujar os vidros, prejudicando a 
visibilidade. 


Para não danificar os filamentos do 
desembaçador do vidro traseiro, não afixar 
autocolantes pelo lado de dentro. 


Materiais sintéticos e couro artificial 


As peças de plástico externas são lavadas 
normalmente, as internas são limpas com 
um pano úmido. Se isso não for suficiente, 
poderão ser utilizados, na limpeza e conser 


produtos similares. 


CONSERVAÇÃO E LIMPEZA 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Revestimentos de tecido 


Os revestimentos de tecido nas portas, na 
superfície traseira porte-objetos, na tampa 
por cima do porta-bagagens, no forro do 
teto, etc., são limpos com produtos 
especiais ou com “espuma seca” e uma 
escova macia 


Couro natural 


Em função do uso, o couro deverá ser 
tratado, de tempos em tempos, segundo 
as instruções indicadas adiante. Chama-se 
a atenção para o fato de que o couro não 
deve ser tratado com solventes, cera ou 
produtos semelhantes. 


Para uma limpeza normal de volantes, 
revestimentos dos bancos, etc., utilizar um 
pano de algodão ou lã, levemente 
umedecido com água, e limpar as super- 
ficies de couro. Os pontos mais sujos 
podem ser limpos com uma solução suave 
de detergente (sabão neutro: 2 colheres de 
sopa para 1 litro de água), Não molhar 
excessivamente o couro, para que não 
penetre água pelas costuras. Em seguida, 
Socar com um pano macio. 


Além disso, recomenda-se que, no caso de 
utilização normal, se faça semestralmente 
uma aplicação de conservante de couro. A 
quantidade a ser aplicada deve ser mode- 
rada, devendo a superfície tratada ser limpa, 
no final, com um pano macio. 


CONSERVAÇÃO E LIMPEZA = 


Limpeza dos cintos de segurança 


Mantenha os cintos limpos! Os cintos muito 
sujos poderão obstruir o seu enrolamento 
automático. 


Na sua limpeza, utilizar apenas uma solução 
suave de água e sabão, sem os remover do 
veloulo. 

Nota 


'Os cintos automáticos só devem ser enrolados. 
depois de secos. 


* Os cintos de segurança não podem 
ser removidos para serem limpos. 


Os cintos não podem ser lavados com 
produtos químicos, pois podem 
danificar o tecido. 


Evitar também o sou contato com 
líquidos ácidos. 


mente o bom estado 


Verificar regul 
dos cintos de segurança. Se detectar 
danos na faixa do cinto, nas ligações, 
no enrolador automático ou no fecho, 


é necessário substituí-los no 


Concessionário Volkswagen. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Juntas de vedação das portas, 
tampas o janolas 


As juntas de borracha conservam a sua 
elasticidade e têm maior durabilidade se 
forem, de vez em quando, untadas com um 
produto de conservação de borracha. Isso 
evitará ainda que congelem no inverno 


Aros de aço 


Por ocasiáo de cada lavagem normal do 
veículo, deverão ser lavados também, a 
fundo, os aros e as calotas das rodas. Evita- 
se, assim, que se deposite pó abrasivo dos 
freios e sujeiras. Se já houver depósito de 
pó abrasivo dos freios, ele poderá ser 
removido com um produto especial de 
remoção de pó industrial. Os danos na 
pintura deverão ser retocados antes de se 
formarem ferrugens 
E 

FR 


Prestar atenção quando lavar os 
aros, pois a umidade e o gelo preju- 
dicam a eficácia dos freios. 
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Aros de liga leve 


Para conservar por muito tempo o aspecto 
decorativo dos aros de liga leve, é neces- 
sária a sua conservação regular. Acima de 
tudo, deve-se limpar de duas em duas 
semanas o pó abrasivo que, caso contrário, 
atacarão a liga leve. Depois da lavagem, as 
rodas deverão ser limpas com um preduto 
especial, sem ácidos, para aros de liga leve. 
Aproximadamente a cada três meses, é 
necessário aplicar cera nos aros. Não utilizar 
produtos abrasivos. No caso da camada de 
verniz protetor ter sido danificada, por 
exemplo pelo batimento de pedras, é 
necessário proceder à sua imediata reparação. 


Prestar atenção quando lavar os 
aros, pois a umidado e o gelo prej 
dicam a eficácia dos freios. 


— CONSERVAÇÃO E LIMPEZA 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Limpeza e conservação do 
compartimento do motor 


- Antes de se proceder 
trabalhos no motor, 
terem atonção as instruções da pági- 
na 26! 


Antes do so ofotuar um trabalho na 
caixa coletora da água, dovo-so roti 

a chave da ignição como medida de 
precaução, considerando-se que 
limpadores podem ser involunta- 
riamente ligados, resultando em perigo 
de lesão. 


A caixa coletora da água. por baixo da tampa 
do compartimento do motor, à fronte do 
pára-brisa, deverá ser limpa de vez em 
quando, para manter desimpedidos os 
orifícios de escoamento e para evitar que 
folhas, pétalas de flores, etc. penetrem no 
habitáculo através do sistema de aque- 
cimento e ventilação, nos veículos sem filtro 
de poeira e pólen* 


O compartimento do motor e a superfície 
do agregado propulsor recebem de fábrica 
um tratamento anticorrosivo. 


Especialmente, quando se viaja com 

frequência por estradas litorâneas, é muito 

importante uma boa proteção anticorrosiva. 

Deve-se, por isso, limpar muito bem todo o 

compartimento do motor e a caixa coletora 

de água antes e depois da viagem, utilizando 
ia um produto de conservação. 


CONSERVAÇÃO E LIMPEZA — — 


A lavagem do motor só pode ser efetuada 
com a ignição desligada. 


Não dirigir o jato de água diretamente sobre. 
os faróis, a fim de não danificá-los. 


Quando o compartimento do motor é 
submetido a uma limpeza com produtos. 
solventes de gordura” ou se efetua uma 
lavagem do motor, elimina-se quase sempre 
também a proteção anticorrosiva. É, por isso, 
recomendávol procedor em seguida a uma 
conservação duradoura de todas as 
superfícies, rebordos, ranhuras e agregados 
do compartimento do motor. O mesmo 
ocorre quando se substituem as peças 
protegidas contra a corrosão. 


Æ Como numa lavagem do motor são 
arrastados pela água restos de gasolina, 
lubrificantes e óleos, jua contaminada 
precisa ser purificada através de um 
separador de óleo. Por isso, o motor só 
pode ser lavado em uma oficina ou posto 
de serviço. 


Os Concessionários Volkswagen dispõem 
dos produtos de limpeza e conservação 
recomendados pela fábrica. 


» Utilizar apenas os produtos especiais de limpeza 
e nunca gasolina ou óleo. 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Proteção inferior 


As partes inferiores da carroceria estão 
protegidas contra influências químicas e 
mecênicas. 


Como, porém, não há forma de impedir que 
essa camada protetora seja afetada com o 
uso, recomenda-se que se mande 
inspecionar e, se necessário, retocar, de 
tempos em tempos — de preferência antes 
do início das épocas frias — a camada 
protetora das partes inferiores. 


Os Concessionários Volkswagen dispõem 
dos predutos e equipamentos apropriados 
& estão a par das técnicas de aplicação, por 
isso é conveniente encarregá-los dos 
trabalhos de retoque e de quaisquer outras 
medidas destinadas à proteção anti- 
corrosiva. 


Jamais utilizar produto de proteção. 
adicional ou produtos anticorrosivos 
nos tubos do coletor de escapamen- 
idores e chapas de blinda- 


to, catal 
gem térmica, pois, com o veículo em 
movimento, estas substâncias pode- 
rào incendiar-se. 


Cuidados com o catalisador 


Devido às temperaturas elevadas que se 
produzem pelos gases de escapamento, são 
montadas placas de proteção térmica na 
região do catalisador. Nestas placas, no 
catalisador e nos tubos de escapamento, 
não se pode aplicar o produto de proteção. 
Também não é permitido remover as placas 
de proteção térmica. 


Conservação das cavidades ocas 


Todas as cavidades expostas à corrosão são 
submetidas, do fábrica, a uma proteção de 
longa duração. 


Essa conservação não precisa ser verificada 
nem retocada. Se, com temperaturas 
externas elevadas, escorrer um pouco de 
cera das cavidades, ela poderá ser removida 


com uma espátula de plástico e benzina. 


Se for remover a cera escorrida com 

benzina, é necessário respeitar as 
prescrições de segurança e de defesa do 
meio ambiente. 


CONSERVAÇÃO E LIMPEZA 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Tampa do compartimento do motor 


? 
É 


Desbloquear 


Puxar a alavanca, colocada por baixo do 
painel de instrumentos (lado esquerdo) - a 
tampa do compartimento do motor se 
desbloquearà pela força de uma mola. 


Ao mesmo tempo fica visível um manipulo 
puxador na grade do radiador - ver a figura 
da direita. 

Nota 


Antes de abrir a tampa do compartimento 
do motor, certificar-se primeiro de que os 
braços dos limpadores não tenham sido 
levantados, para evitar danos na pintura. 
Abrir 


Ao puxar o manipulo ne sentido da seta, a 
tava se desbloqueará. 

Levantar a tampa e abria até o batente. A 
tampa é mantida na posição aberta através 
de um suporte de pressão de gás. 


VERIFICAÇÃO — — — — — 


Segurar a tampa do compartimento do mo- 
tor pelo lado onde se encontra montado o 
suporte de pressáo de gás. Puxar a tampa 
para baixo, até vencer a resisténcia do 
suporte, deixando-a cair depois no blo- 
queador- NÃO PRESSIONAR COM A MÃO. 


ANO 

- Por razões de segurança, a tampa 
do compartimento do mator tem 
que estar sempre bem fechad; 
quando o veículo estiver em movi 
mento, Assim, depois de fechá-la, 
certifica sempre de que tenha 
ficado convenientemente trancada. 


* Se, durante a viagem, verificar que o 

fecho não está bem trancado, parar 
iediatamente e voltar a fechar a 
tampa convenientemente. 


26 


ISELHOS PRÁTICOS 


impartimento do motor 


EN atenção (continuação) 


Nos t 
partimento do motor, é necessário 
tomar as maiores precauções! 

De: 
ignição. 

Puxar firmemente o freio de 
estacionamento. 


o motor, retirar a chave da 


Colocar a alavanca de velocidades 
em ponto morto ou na posição "P". 


Deixar arrofocer o motor. 


Enquanto o motor estiver à 
temperatura de serviço: 


não tacar no ventilador do radiador 


que poderá entrar repentinamente 
em funcionamento; 


não retirar a tampa do reservatório 
do líquido de arrefecimento do mo- 
tor, pois o sistema encontra-se ainda 
sob pressão. 


Não derramar líquidos sobre o mo- 
tor quente, pois poderão incendiar- 
se, 

Evitar curtos-circuitos no sistema 
elétrico, em especial na batei 


* No caso de haver necessidade de 
efetuar verificações com o motor 
em funcionamento, as peças gira- 
tórias representam um perigo adi- 
cional - por exemplo, correias 


dor do radiador, etc. - o mesmo 
sucedendo com a ignição de alta 
tensão. 


- Se for necessário efetuar trabalhos 
no sistema do alimentação ou na 
instalação elétrica: 


- desligar sempre a bateria do veículo; 
- não fumar; 


- nunca trabalhar próximo de chamas 
vivas; 


— ter sempre um extintor à mão. 
- As advertências feitas nestas ins- 
truções o também as normas de 


segurança de aplicação geral devem 
ser observadas. 


No reabastecimento de liquidos, ter o 
máximo cuidado para não os confundir, 
pois, caso contrário, poderão ser 
provocadas graves falhas de funciona- 
mento. 


dio A fim de se detectarem a tempo os 

vazamentos, deve-se controlar 
regularmente a parte inferior do chassi. 
Se ali se detectarem manchas provoca- 
das por óleo ou por outros líquidos do 
veículo, será conveniente inspecionar o 
veículo em um Concessionário 
Volkswagen. 


VERIFICAÇÃO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Motor 1,6 | de 74 kW 


1- Reservatório do lavador do 
pára-brisa 1s 


2- Reservatório do líquido de 
arrefecimento .. 


3- Vareta de medição do nível do óleo 
do motor... 2 


4- Bocal de enchimento do óleo do 
motor... Sã 


5- Reservatório do fluido 
dos freios .........- 


6- Bateria do veículo . 


Motor 1,8 | de 110 kW. 


1- Reservatório do lavador do 
pára-brisa 


2- Reservatório do líquido de 


arrefecimento 32 


3- Varota de medição do nível do óleo 


do motor een deme Z8 
4- Bocal de enchimento do óleo do 
motor ...... 30 


5- Reservatório do fluido 
dos freios... 


6- Bateria do veículo... 


[PN atenção — P 


É imprescindível respeitar as indi- 
cações abordadas na página 26! 


É Imprescindível respeitar as indi- 
cações abordadas na página 26! 


VERIFICAÇÃO = 
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OS PRÁTICOS 


Óleo do motor 


Motor 2,0 I de 85 kW 


1 - Reservatório do lavador do 


pára-brisa... 241 
2 - Reservatório do líquido de 
arrefecimento. 482 


3 - Vareta de medição do nível do óleo 
do motor... 


4 - Bocal de enchimento do óleo do 


motor . ..29 
5- Reservatório do fluido 

dos freios .......... ORI 
6- Bateria do veiculo... 7 486 


É imprescindivel respei 
cações abordadas na página 26! 
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Viscosidade e especificação 


O óleo colocado na fábrica é um óleo espe- 
cial multiviscoso de alta qualidade que pode 
ser utilizado durante todo o ano. 


As especificações indicadas nesta página 
deverão constar na embalagem do óleo, 
separadamente ou em conjunto com 
outras especificações. 


Óleos recomendados: 


Os óleos recomendados pela Volkswagen 
são produtos com alto poder lubrificante, 
que atendem à especificação VW 502 00. 
O seu Concessionário comercializa estes 
produtos, aprovadas pela Volkswagen, 
e poderá informá-lo sobre os nomes co- 
merciais destes óleos para utilização no 
seu veículo. No reabastecimento, estes 
óleos poderão ser misturados entre si. 


- VERIFICAÇÃO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Nota importante 


Como é óbvio, os óleos do motor estão em 
evolução constante. Por isso, os dados 
constantes nesta literatura reportam-se à 
data da sua respectiva impressão. 


Os Concessionários Volkswagen são 
informados pela fábrica sobre todas as 
alterações, sendo conveniente recorrer aos 
seus serviços para proceder à troca do óleo. 


VERIFICAÇÃO 


[em 025%) 


Verificação do nível 


É normal o motor consumir óleo. O con- 
sumo de óleo pode atingir 1,0 aos 1000 km. 
Verificar, por Isso, em intervalos regulares, 
o nível do óleo do motor, de preferência 
sempre que reabastecer o reservatório de 
combustivel e antes de viagens mais longas. 


A localização da vareta de medição do óleo 
encontra-se nas páginas 27 e 28. 


Para controlar o nível do óleo, o veículo terá 
que estar na posição horizontal. Depois de 
desligar o motor, aguardar uns minutos, para 
que o óleo em circulação regresse ao cárter. 


Retirar então a vareta, limpá-la com um pano 
limpo e voltar a introduzia até o batente. 


Retirála novamente e proceder à verificação: 


A- Não deve ser feito nenhum “abasto- 
cimento de óleo". 


B- Pode sor foito um reabastecimento do 
óleo do motor. Após o reabastecimento, 
a nível pode permanecer na faixa (A). 


C- É necessário reabastecer o óleo do mo- 
tor. Após o reabastecimento, o nível po- 
derá ficar em qualquer ponto da faixa (BJ. 
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ando o motor é submetido a grandes 
Deas, como por exemplo em viagens 
longas por auto-estrada no verão, com 
Teboque ou em trajetos montanhosas, o 
nivel deverá situarse o mais próximo pos- 
sivel na faixa (A), sem a ultrapassar. 


Roabastecimento do óleo do motor 


Poderá ver nas figuras das páginas 27 e 28 
a localização do bocal de enchimento do óleo. 
Retirar a tampa do bocal de enchimento do 


óleo e abastecé-lo em frações de 0,5 |, 
controlando o nível com a vareta. 


O nível do óleo nunca poderá ultrapassar 
a faixa (A), caso contrário poderá ser 
aspirado óleo pela ventilação do cárter, 
passando polo sistema de escapamento, o 
ser lançado na atmosfera. Além disso, o óleo 
pode ser queimado dentro do catalisador, 
inutilizando-o. 


deixar cair óleo em cima de pecas 
quentes do motor sob o risco de 
incêndio. 


Fechar cuidadosamente a tampa do bocal e 
introduzir a vareta de medição até o batente. 
Caso contrário, poderá vazar óleo com o 
motor em funcionamento. 
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Troca do óleo 


O óleo do motor deve ser trocado de acordo 
com os intervalos indicados no Livrete de 
Manutenção e Garantia. Encarregar um 
Concessionário Volkswagen para execução 
deste serviço. 


[AES 


Se, após a extinção da garantia do 
veículo, optar-se em efetuar a troca 
do óleo do motor, tenha em atenção 
as seguintes recomendações: 

* Para evitar o perigo de queimaduras 
provocadas pelo óleo quente, dı 
To esfriar primeiro. 


TESES 


* Paracoletaro óleo usado, util 
recipiente apropriado e com cal 
cidade suficiento. 


* Utilizar uma proteção para os olhos. 


* Ao soltar o bujão de escoamento do 
óleo com as mãos, colocar os braços 
em posição horizontal, para que o 
óleo derramado não escorra pelos 
seus braços. 


* Apóso contato das mãos com o óleo, 
estas deverão ser rigorosamente 
lavadas em seguida. 


* Até ser eliminado, o óleo usado deve 
ser guardado em lugar seguro, fora 
do alcance das crianças. 


VERIFICAÇÃO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Sistema de arrefecimento 


dip Em circunstância nenhuma, o óleo 
| 9 deve ser lançado na rede de esgotos 
ou na terra. 
O óleo e o filtro devem ser substituídos, 
de preferência em um Concessionário 
Volkswagen, que dispõe da ferramenta 
espe e dos conhecimentos técnicos 
necessários e que está, por outro lado, 
apto a resolver o problema da eliminação 
do óleo usado. 


Aditivos dos óleos do motor 


Não se devo acrescontar qualquer tipo 
| de aditivo ao óleo do motor. 


Os danos produzidos por esses aditivos 
io excluídos da garantia do veículo. 


VERIFICAÇÃO — = 


O sistema de arrefecimento já vem, de 
fábrica, abastecido com um líquido perma- 
nente denominado G12, que não precisa 
ser substituído. 


Este líquido consiste numa solução 
básica de água com 40% do nosso aditivo 
G12 (anticongelante à base de glicol com 
aditivos anticorrosivos). Esta mistura 
proporciona não só a necessária proteção 
anticongelante até -25ºC, como protege 
em especial os componentes de liga leve 
do sistema do arrefecimento contra a 
corrosão. Além disso. evita a 
sedimentação calcária e aumenta 
sensivelmente o ponto de ebulição. 


Por isso, não so pode reduzir a concen- 
tração do liquido de arrefecimento, adici 
nando apenas água, mesmo na época mais 
quente do ano. A porcentagem de aditivo 
nunca deverá ser inferior a 40%. 


Se, por razões climáticas, for necessária 
uma maior proteção anticongelante, 
poderá ser aumentada a concentração de 
G12, mas só até 60% (proteção até cerca 
de —40°C), pois o efeito anticongelante 
volta a diminuir e a ação refrigerante fica 
afetada. 


Como aditivo do líquido de arrefe- 
cimento só pode ser utilizado o nosso 
G12 ou um aditivo com a especificação 
TL-VW 774 D (atenção à inscrição na 
embalagem), à venda nos Concessio- 
nários Volkswagen. 


31 


HOS PRÁTICOS 


Outros aditivos podem afetar consid: 
ravolmente a eficácia da proteção anti 
corrosiva. 


Os danos daí resultantes poderão dar 
origem a perdas do líquido de arrefe- 
cimento e conduzir consequentemente a 
graves avarias no motor. 


Nota importante 


Como aditivo do líquido de arrefe- 
cimento, só pode ser utilizado o nosso 
G12 (atenção à inscrição na embalagem), 
àvenda nos Concossionários Volkswagen. 


No reabastecimento, deverão ser obser- 
vados os seguintes pontos: 

O G 12 não pode ser misturado com 
outros aditivos (nem mesmo com G 11). 


lentificar o G 12 no reservatório 
do líquido de arrefecimento pela sua cor 
vermelha. Se o líquido no reservatório 
uma coloração castanha, é 
porque o G 12 foi misturado com outro 
líquido de arrefecimento! 


Deverá, neste caso, substituir imedia- 
tamente o líquido de arrefecimento. 


Caso contrário, poderão resultar graves 
lhas de funcionamento ou danos no mo- 
tor! 


[suse 


Verificação do nível do líquido de 
arrefecimento. 


ATENÇÃO 


Não abrir a tampa do comparti- 
mento do motor se verificar que 
está saindo vapor ou líquido de 
arrefecimento na região do com- 
partimento do motor - perigo de 
queimaduras! Aguardar até que o 
vapor ou o líquido deixo de sair. 


O reservatório está instalado no compar- 
timento do motor - ver figura. 

O nível só pode ser devidamente verificado 
com o motor parado. 

Com o motor frio, o líquido deverá situarse 
num nível entre as marcas indicadas no 
reservatório. Com o motor quente, esta 
última poderá ser ligeiramente ultrapassada. 


— ——— VERIFICACÁO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Perdas de líquido 


Qualquer perda de liquido poderá ser 
atribuída, em primeiro lugar, a um vaza- 
mento. Neste caso, o sistema deverá ser 
imediatamente verificado por um Conces- 
sionário Volkswagen. Não basta completar 
simplesmente o nível do líquido. 


Se não se verificar nenhum vazamento, só 
poderá haver perda de liquido por sobre- 
aquecimento, entrando em ebulição e 
escapando-se do sistema devido à pressão. 


Reabastecimento do líquido de 
arrefecimento 


Começar por desligar o motor e deixá-lo 
arrefecer. Cobrir depois a tampa do reser- 
vatório com um pano, girando-a cuidado- 
samente para a esquerda. 


Nào abrir a tampa do reservató 
com o motor quente, pois poderá 
queimar-se. 

O sistema de arrefecimento 
encontra-se sob pressão! 


Se não for possivel utilizar o G12, nunca se 
deverá recorrer a outro aditivo do liquido 
de arrefecimento. Utilizar neste caso 
apenas água, devendo restabelecer- 
assim quo for possivel, a correta proporção 
da mistura com o aditivo prescrito (ver 
página anterior) 


Favor observar as recomendações da 
página seguinte. 


VERIFICAÇÃO — 


Nor 
marca superior. 


O líquido em excesso, ao aquecer-se, será 
expulso pela válvula de sobrepressão que 
existe na tampa, 

Após a colocação da tampa, certificarse de 


que ela esteja devidamente instalada, para 
garantir a vedação do sistema. 


No caso de perdas maiores do líquido de 
arrefecimento, repor o nível só depois do 
motor arrefecido, a fim de evitar danos. 


ibastecimento, não ultrapassar a 


de 
arrefecimento são prejudiciais à 
saúde! 


O aditivo deve ser, portanto, 


conservado na embalagem ori 
nal, fora do alcance das crianças. 
Se houver necessidade de drenar 


o líquido de arrefecimento, ele 
deverá ser recolhido num recipien- 
te e guardado também em local 
seguro. 


$ Este liquido não deverá ser, em regra, 
reutilizado. Portanto, ele deverá ser 
eliminado, observando-se as prescrições 
de defesa do ambiente. 


IELHOS PRÁTICOS 


Fluido de freio 


Ventilador do radiador 


O ventilador do radiador é acionado 
plotricamente, e comandado através de 
termostato. pela temperatura do líquido de 
refrigeração (em certas versões de motor, 
também pela temperatura do compar- 
timento do motor) 


durante uns 10 minutos, depois do 
motor parado, mesmo com a ignição 
dosligada. Podorá também entrar de 
repente em funcionamento se: 

- a temperatura do 
arrefecimento subi 
acúmulo de calor; 


- com o motor quente, o seu com- 
partimento for ainda adicionalmente 
aquecido por uma exposição ao sol. 
Nos trabalhos a serem efetuados, 
deve-se tomar as maiores pre- 
cauções! 


34, —— ——— 


O reservatório do fluido de freio encontra- 
se no compartimento do motor, do lado 
esquerdo. 


Verificação do nível 


O nível correto do fluido de freio é importante 
para um eficiente funcionamento dos freios, 
devendo situar-se sempre entre as marcas 
MÁX. e MÍN. 


É normal uma ligeira baixa do nivel devido 
ao desgaste e ao reajustamento automático 
das pastilhas dos freios. 


Se, no entanto, se registrar uma baixa 
acentuada em um curto espaço de tempo ou 
onível descer abaixo da marca MÍN., poderá 
haver vazamento no sistema de freio. Um 
nível do fluido de freio excessivamente baixo 
é indicado pela respectiva luz indicadora (ver 
livrete 3.1). 

Recorrer imediatamente a um Conces- 
sionário Volkswagen e pedir para verificar o 
sistema. 


Substituição do fluido de freio 


O fluido de freio retém a umidade, absor- 
vendo, por isso, com o decorrer do tempo, 
água que extrai do ar ambiente. Um teor de 
água demasiado elevado no fluido de freio 
poderá, com o tempo, causar danos por 
corrosão no sistema de freios, além de que 
o ponto de ebulição do fluido desce consi- 
deravelmente. 


VERIFICAÇÃO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Por isso, o fluido de freio tem que ser 
| substituído de dois em dois anos. 
AE 


TIN ATENCA. 


Se o fluido de freio for demasiado 
velho, poderá ocorrer a formação de 
bolhas de vapor nos freios, quando 
submetidos a um maior esforço. 
assim prejudicada a eficiência da 
freada e, com ela, a segurança na 
condução. 


Só deve ser utilizado o nosso fluido de freio 
original (especificação segundo a norma 
americana FMVSS 116 DOT 4). O fluido tem. 
que ser novo. 


O fluido de freio é tóxico! 

Deverá, por isso, ser guardado no 
recipiente original, bem fechado, fora 
do alcance das crianças. 


Ter, além disso, em atenção que o fluido 
de freio ataca a pintura. 


GB Devido ao problema da eliminação 

do fluido de freio velho, às ferra- 
mentas especiais e aos conhecimentos 
técnicos necessários, dever-se-á encar- 
regar, de preferência, um Concessionário 
Volkswagen para a substituição do fluido 
de freio. 


Recomenda-se solicitar a substituição do 
fluido quando for executar um dos Serviços 
de Inspeção, 


VERIFICAÇÃO == 


PONSELHOS PRÁTICOS 


Bateria 


Advertências 
Quando for necessário efetuar trabalhos na 


bateria, devem-se observar as seguintes 
recomendações e normas de segurança. 
e o contato do partículas quo con- 
tenham ácido ou chumbo com 
os olhos, a pele ou as roupas. 


Usar óculos de proteção. Evitar 


O eletrólito (ácido) é fortemente 
cáustico. Usar luvas e óculos 
de proteção. Não tombar ou 


conjuntivite química e, com a pele, 
dermatite do contato. 

No caso de contato acidental com os olhos 
ou com a pele, lavar imediatamente com 
água, corrente e procurar orientação 
médica. 


É proibido provocar chamas, 

faíscas ou fumar. No manuseio 

de cabos e aparelhos elétricos, 
evitar a formação de faíscas. Evitar os 
curtos-circuitos, Jamais fechar circuito 
entre os pólos da bateria. Perigo de lesão 
provocada por faísca com elevada carga 
energética. 


A bateria deverá sor guardada 
GS fora do alcance das criancas. 


Na recarga da bateria, for- 
masse uma mistura de gases 
altamente explosiva. 


| ^». 


Pb 


As baterias contém substáncias tóxicas. 
Por isto é proibido o seu descarte/ 
disposição com o lixo doméstico. A 
legislação determina procedimentos 
específicos de descarte/disposição de 
baterias usadas. Para sua segurança e 
conforto, recomendamos fazer a subs- 
tituição da bateria do seu veículo somente 
em Concessionários Volkswagen. 


A solução ácida e o chumbo contidos na 
bateria, se descartados na natureza de 
forma incorreta, podorão contaminar o 
solo, o subsolo e as águas que 
contaminadas por chumbo podem causar 
hipertensão arterial, severos distúrbios 
gastrointestinais e anemia (desânimo 
fraqueza e sonolência). 


— VERIFICAÇÃO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Bateria de baixa manutenção 
Verificação do nível do eletrólito 


Em condições normais de serviço, a bateria 
não necessita praticamente de manutenção. 
Devido à evaporação da água (em especial 
com temperaturas externas elevadas), o 
nível do eletrólito pode, porém, baixar. 
Recomenda-se, assim, que se controle o 
nível do eletrólito, em função das condições 
de utilização, devendo este situar-se entre. 
as marcas máx. e mín. 


Se o nível do eletrólito estiver abaixo da marca 
min., é necessário completar os respectivos 
elementos da bateria com água destilada, 
até que seja atingida a marca máx. 


Não encher excessivamente os elomontos 
da bateria para que não saia olotrólito pela 
abertura do saída dos gases, danificando 
a pintura e causando problemas de corro- 
são no veículo. 


Depois do enchimento, é necessário fechar 
os elementos da bateria com os respectivos 
bujóes. 


Recomenda-se, por isso, verificar e corrigir 
o nível do eletrólito no seu Concessionário 
Volkswagen. 


Bateria livre de manutenção 


A bateria dispensa a reposição de água. 
Dependendo do fabricante, a bateria poderá 
possuir um “olho mágico”, que possibilita 
visualizar, através da cor, 3 situações 
distintas para determinar o estado da 
bateria 

verde - bateria com carga 

preta - bateria sem carga 

sem cor (brilhante) - nível do eletrólito baixo 


Localização da bateria 


A bateria está localizada no compartimento 
do motor. 


Partida com a ajuda de outra bateria — ver o 
capítulo “Situações” 


No inverno 


Principalmente no inverno, a bateria é 
bastante solicitada. Além disso, com 
temperaturas baixas, ela perde uma parte 
da capacidade de partida que teria em 
temperaturas normais. Recomenda-se, por 
isso, verificála e, se necessário, recarregá- 
la, de preferência em um Concessionário 
Volkswagen, antes do inverno. 

Se em caso de frio intenso, o veículo não 
for utilizado durante várias semanas, é 
preforívolromover a bateria e guardá-la num 
lugar abrigado do frio, para que não conge- 
lee, consequentemente, se danifique. 


VERIFICAÇÃO — 


37 


SELHOS PRÁTICOS 


Recarga da bateria 


Dosligar a ignição e todos os consumidores 
plátricos, antes de proceder à recarga 


Para recarregar a bateria com corrente 
reduzida (por exemplo com um carregador 
pequeno), não é necessário, em regra, 
desligar os cabos que ligam a bateria à rede 
do veículo. Deve-se, em todo o caso, 
observar-se as instruções do fabricante do 
carregador de baterias. 


Para uma recarga rápida, isto é, com 


corrente de alta intensidade, é necessário 
remover primeiro os dois cabos de ligação 


Deve-se prestar atenção às seguintes 


instruções: 


Manter as crianças afastadas da ba- 

teria e do eletrólito, bem como do 
carregador. 

* Sócarregar a bateria em recintos bem 
arejados. Não fumar, nom fazer cha- 
mas ou faíscas, pois, durante a 
recarga das baterias, forma-se uma 

mistura de gases altamente explosiva. 


* Proteger os olhos e o rosto e não se 
debruçar sobre a bateria. 

+ Enxaguar eventuais salpicos de ele- 
trólito nos olhos ou na pele im 
diatamente com água limpa abun- 
dante, durante vários minutos. 
Consultar depois um médico, sem 
demora. 

* Umarecarga rápida da bateria é peri- 
gosa e só deverá ser efetuada por um 
Concessionário Volkswagen, em 
função de serem necessários equi 
pamentos e conhecimentos especiais 

* Nunca recarregar uma bateria 
congelada - perigo de explosão! Uma 
bateria descarregada poderá congelar 
já com temperaturas de 0°C, 
devendo ser descongelada, antes de 
ser carregada 
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Recomenda-se não utilizar uma bateria que 
foi descongelada, pois, devido à formação 
de gelo, o interior cia caixa da bateria pode 
estar danificado. 


e Não abrir, durante a recarga, os bujões 
da bateria. 


* O cabo de ligação à recle do carregador 
só deverá ser ligado depois das pinças dos 
pólos do aparelho de carga terem sido 
corretamente ligadas aos pólos da bateria 
vermelho s = positivo 
preto ou castanho.. 


* Depois da recarga, desligar primeiro o 
carregador e só depois o cabo de ligação à 
rede, Retirar, em seguida, as pinças dos 
pólos do carregador da bateria. 


= negativo 


VERIFICAÇÃO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Se a bateria for desligada e voltar a 
ser ligada... 


Se desligar a bateria do veículo, deverá 
prestar atenção às seguintes circunstâncias. 


Por exemplo: 


- todos os dados da memória do indicador 
multifunções são apagados; 


0 relógio analógico pára e o relógio digi- 
al apaga-se; 


= orádio instalado de fábrica fica bloqueado; 


- o sistema de abertura e fechamento. 
automáticos dos comandos elétricos 
dos vidras fica fora de funcionamento. 


Depois de ligar a bateria à rede do veículo, 
deverá voltar a acertar o relógio analógico 
ou digital 


Deverá, além disso, restabelecer o funciona- 
mento do sistema de abertura e fechamento. 
automático dos comandos elétricos dos 
vidros. 


O rádio instalado de fábrica só voltará a ficar 
operacional depois de se introduzir o 
respectivo código - ver instruções no Manual 
de Instruções do Rádio. 


Remoção da bateria 


* Antes de remover a bateria, desligar a 
ignição e todos os consumidores elétricos. 
* Pressionar as duas travas de mola no 
sentido da seta 1 e virar a tampa de cobertura 
do porta-fusíveis para o lado (seta 2). 


Favor observar as recomendacóes na 
página seguinte. 


VERIFICAÇÃO — - = 


CONSELHOS PRÁTICOS 


* Desconectar o cabo negativo A (em 
geral, preto, castanho ou azul) 


* Em seguida, desapertar a porca B do 
pólo positivo. 


* Soltar primeiro o dispositivo de retenção 
da frente (seta D) e depois o de trás (seta E) 
da bateria, apertando-os, para afasté-los um 
pouco da bateria 


* Pode-se retirar então o porta-fusíveis, em 
conjunto com o cabo positivo, por cima, e 
colocá-los de lado. 


e Por último, desaparafusar o suporte da 
batoria C o ratirar a bateria. 


Substituição da bateria 


As nossas baterias foram desenvolvidas em 
função do seu local de montagem. Se a 
bateria for substituída, a bateria nova deverá 
tor a mesma voltagem (12 Volt), ampera- 
gem, tipo de construção e caracteristicas 
de segurança, como, por exemplo, saida 
centraldos gases e aneis para vedar os bujoes. 
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A amperagem e a capacidade deverão ser 
idênticas às da bateria anterior. Os 
Concessionários Volkswagen comercializam 
as baterias apropriadas ao seu veículo. 


dg Devido ao problema da eliminação 
da bateria velha, é conveniente 
substitu-la no seu Concessionário Volks- 
wagen. As baterias contêm, entre outras 
coisas, ácido sulfúrico e chumbo e não 
podem, em circunstância nenhuma, ser 
descartadas com o lixo doméstico. 


Instalação da bateria 


* Antes de ligar a bateria, desligar a ignição 
e todos os consumidores elétricos. 


* Colocar a batera no respectivo local de 
montagem.Prestar atenção para que a 
saliência do suporte da bateria C volte a 
coincidir com o suporte de base (ver figura). 
Em seguida, fixar a bateria. 


* Colocar o porta-fusíveis em conjunto com 
o cado positivo na bateria, até as chapas de 
retenção ficarem encaixadas nos lados 
longitudinais da bateria 

* Apertar a porca B do pólo positivo 

- Ligar depois o cabo negativo A à bateria. 
* Recolocara tampa de cobertura do porta- 


fusíveis na sua pesição, deixando engatar 
as duas travas de mala. 


VERIFICAÇÃO 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Lavador do pára-brisa/lavador do vidro traseiro* 


O reservatório do lavador de pára-brisa 
encontra-se no lado direito do compar- 
timento do motor e tem uma capacidade. 
aproximada de 3,0 litros. 


O lavador do vidro traseiro é abastecido pelo 
reservatório, no compartimento do motor. 


Reabastecimento do reservatório 


Recomenda-se acrescentar sempre à água 
um produto de limpeza de vidros, pois só a 
água não é, em geral, suficiente para uma 
limpeza rápida e eficaz. A Volkswagen 
recomenda o aditivo G/052131/A1/, 
específico para limpeza dos vidros, à venda 
nos Concessionários (respeitar proporções. 
e cuidados indicados na embalagem). Na 
falta deste aditivo, pode ser utilizado álcool, 
porém nunca ultrapassando a porcentagem 
de 15%. 


VERIFICAÇÃO 


Regulagem dos ejetores. 


O esquicho do vidro traseiro está localizado 
no corpo do limpador, devendo o jato incidir 
sobre o centro da região abrangida pela 
paleta. 


Se for necessário corrigir a posição dos 
ejetores do pára-brisa ou do vidro traseiro, 
solicitar a ajuda do seu Concessionário 
Volkswagen, 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Acessórios, modificações e substituição de peças 


O seu veículo foi construido segundo as 
mais recentes informações em matéria de 
técnica de segurança, proporcionando, 
assim, um elevado nível de segurança ativa 
e passiva, Para que a situação seja preser- 
vada, não é permitido introduzir-lhe 
modificações arbitrárias. So o veículo for 
posteriormente equipado com acessórios. 
submetido a modificações técnicas ou ainda 
se, mais tarde, for necessário substituir peças, 
observar as seguintes instruções: 


* Antes da aquisição de acessórios e 
tes de se proceder a uma modificação 
técnica, é necessário consultar sempre um 
Concessionário Volkswagen, especialmente 
habilitado, graças a uma estreita colaboração 
conosco, a prestarlhe a devida assistência. 


* Os acessórios aprovados pela Volks- 
wagen e as peças originais Volkswagen 
podam ser adquiridos em um Conces- 
sionário Volkswagen que poderá natural- 
mente encarregar-se também da sua res- 
pectiva instalação. 
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* No seu próprio interesse, recomen- 
ar no sou voículo oxclu- 
sivamente acessórios originais", ou 
pornós homologados, e peças origi- 
nais Volkswagen cuja confiabilida- 
de, segurança e adequação foram es- 
pecialmente aprovadas para o seu 
veículo. 


* Não obstante os constantes estudos 
de mercado, não poderemos nos 
pronunciar nem nos responsabilizar 
por outros produtos, mesmo que 
oficialmente homologados. 


* Acessórios como os suportes de 
telefones ou suportes de bebidas não 
podem ser montados nas coberturas 
do airbags nem dentro da sua res 
de atuação, pois, em caso de a 
dente, resultariam em riscos maiores. 


* No caso de se proceder a qualquer 
modificação técnica, deverão ser obser- 
vadas as nossas diretrizes. Somente assi 
será assegurado que o veículo não seja 
danificado, a segurança do funcionamento 
seja preservada e as transformações sejam 
legalmente permitidas. Os Concessionários 
Volkswagen executarão os trabalhos com 
competência ou recorreráo, em casos 
especiais, a uma empresa especializada. 


"^ Não comercializados em todos os mercados de 
exportação. 


MANUTENÇÃO E SUBSTITUIÇÕES 


Velas 


CONSELHOS PRÁTICOS 


As velas de ignição são substituídas no 
Servico de Inspeção determinado no Livrete 
de Manutenção e Garantia. 


Se, no intervalo entre dois Serviços de Ins- 
peção, houver necessidade de substituir as 
velas de ignição, deverão ser observadas as 
seguintes orientações: 


* O motor, as velas e o sistema de ignição 
estão harmonizados entre si, contribuindo 
para a redução de substâncias tóxicas nas 
emissões de escapamento. Para evitar 
falhas no funcionamento, avarias no motor 
ou até problemas com a legislação que trata 
sobre poluentes, deverão ser utilizadas 
somente as velas de ignição originais, 
previstas para o respectivo motor. O número 
de eletrodos, o valor térmico e o supressor 
de interferências são itens de especial 
importância. 


* As velas poderão ter de ser modificadas 
por razões de ordem técnica. Recomen- 
damos, assim, que as adquira sempre no 
seu Concessionário Volkswagen, que dispõe 
das informações mais atualizadas. 


MANUTENÇÃO E SUBSTITUICOES 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Filtro de poeira e pólen 


O filtro-de poeira e pólen do sistema de 
aquecimento e ventilação está colocado do 
lado direito da caixa de água, por baixo de 
uma tampa. O filtro deve ser substituído, 
de acordo com a periodicidade definida no 
Livrete de Manutenção e Garantia. Se a 
passagem do ar estiver perceptivelmente 
reduzida, deve-se antecipar a substituiçã 
do filtro. 


Remoção do filtro 


* Deslocar a borracha de vedação A da 
caixa coletora de água para a frente, na 
região da cobertura. 


* Remover todos os parafusos B da 
cobertura e puxar esta última pela frente. 


81-0900 


* Pressionar as duas travas C no sentido 
da seta e remover o elemento filtrante, por 
cima. 


MANUTENÇÃO E SUBSTITUIÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Extintor de incêndio 


Lu 


Instalação do filtro 


JN 


i 


Para uma visualização mais fácil, a figura 
mostra o filtro de poeira e pólan removido 


Instalar o novo elemento filtrante, inserindo 
primeiro as saliências de retenção D nos 
rebaixos de recepção do filtro 


Em seguída, pressionar o filtro para frente e 
para baixo, até as saliências de engate E se 
'encaixarem nas travas C, na recepção do filtro. 


Fixara cobertura e encaixar a junta de vedação 
de borracha A na caixa coletora de água. 


MANUTENÇÃO E SUBSTITUIÇÕES 


As informações referentes à utilização-do 
“extintor estão descritas no cilindro (veja 
também livrete “Dispositivos de Segu- 
rança”). 

Verde — carregado 

Vermelha — descarregado 


O extintor do veículo está previsto 


para apenas uma utilização e tem vali- | 
dado definida por lei. Esta validade!” 
está identificada pelo selo colado no 
cilindro. 


Além desta data de validado, o extintor 
também deverá ser verificado frequen- 
temento, quanto às características a sagui 


* Condições gerais - fixação dos compo- 
nentes, possíveis oxidações (as 
manutenções deverão ser efetuadas 
em postos de serviço autorizados). 

* Manômetro - o ponteiro deverá estar na 
faixa verde (carregado). 


* Lacre de inviolabilidade - comprovação 
de que o extintor não foi utilizado, 


“1 A data de validade também poderá ser identificada. 
«conforme exemplo abaixo: 


1º semestre 


04 


Este código identifica que o extintor é válido 
até o 1º semestre do ano 2004, respeitando- 
se, naturalmente, as características obri- 
gatorias abordadas acima. 


Outros exemplos: 
05 - válido até 2005 
06 - válido até 2006 


as 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Triângulo de segurança 


O triângulo de segurança está localizado 
no compartimento de bagagem, fixado na 
lateral esquerda. 
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MANUTENÇÃO E SUBSTITUIÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Ferramentas e roda de emergência 


Alojamento. 
As ferramentas do veículo e a roda de emer- 
gência encontram-se numa cavidade, por 
baixo do revestimento do assoalho do 
compartimento de bagagem. 


SITUAÇÕES — — — 


As ferramentas estão guardadas num 
alojamento, colocada na cavidade da roda 
de emergência, presa por meio de uma cinta 
de fixação 


Certificar-se de que a roda de emergência 
forramentas de bordo estejam bem 


fixadas, para que, num acidente ou numa 
freada brusca, não provoquem ferimen- 
tos nos ocupantes. 


CONSELHOS PRÁTICOS 


* O macaco fornecido pela fábrica des- 
tina-se a levantar apenas este mode- 
lo de veículo. Não deve, em circuns- 
tância nenhuma, ser utilizado para 
levantar veículos ou cargas mais pe- 
sadas. 


* Não se deve ligar o motor com o 
veículo levantado - perigo de 
acidente. 


* Se houver necessidade de efetuar 
trabalhos debaixo do veículo, ele terá 
que estar seguramente amparado por 
rampas de apoio. 
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No veículo poderão ser encontrados os 
seguintes componentes : 


1 -Chave de fenda de haste intercambiá- 
vel*, com sextavado interno no punho 
para os parafusos das rodas 


Nota 


Não utilizar em circunstância nenhuma o 
sextavado interno da chave de fenda” para 
desapertar ou apertar os parafusos das 
rodas, 


2-Chave fixa 10x13* 


3-Macaco 
Antes de recolocar o macaco no seu alo- 
jamento, é necessário recolher total- 
mente a garra. 


4 -Gancho metálico 

5 - Adaptador para os parafusos anti-roubo* 
6-Chave de roda 

7 -Argola de reboque 


SITUAÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Roda de emergência 


A roda encontra-se numa cavidade, por 
baixo do revestimento do assoalho do 
porta-bagagens, fixada através de um 
pequeno manipulo. 


Retirar a roda de emergência 
Retirar o revestimento do assoalho. 


Retirar a cinta e remover depois o aloja- 
mento das ferramentas. 


Desapertar e retirar o manípulo. 


SITUAÇÕES 


ação da roda de emergênc 


* Colocar a roda avariada na cavidade da 
roda de emergência e posicionar o 
manipulo. 

+ Colocar a cinta pelos furos da roda - ver 
figura. 

+ Apertar o manipulo. 


* Introduzir o alojamento das ferramentas 
na cavidade e fixá-lo com a cinta. 


* Soltar o revestimento do assoalho. 


Certificar-se de que a roda e as ferra- 
mentas estejam bem fixadas, para que, 
num acidente ou numa freada brusca, 
não provoquem ferimentos nos ocu- 
pantes. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Rodas 


Recomendações 


* Os pneus novos não dispõem, de início. 
da sua máxima capacidade de aderência. 
Nos primeiros 100 km, deve-se conduzir a 
uma velocidade moderada e com a 
necessária precaução, o que se refletirá 
também positivamente na longevidade 
dos pneus. 


* Devido às características de construção 
diferentes e à estrutura do perfil, poderá 
haver diferenças na profundidade do perfil 
de pneus noves, segundo o tipo e o 
fabricante. 


* Verificar, de tempos em tempos, os 
pneus quanto a danos (picadas, cortes, 
fissuras e bolhas) e remover os corpos 
estranhos que se tenham introduzido no 
perfil. 


* Afim de eviter danos nos pneus e nos 
aros, quando subir em uma guia ou passar 
por cima de qualquer obstáculo, conduzir 
devagar e avançar, tanto quanto possivel, 
em ângulo reto. 


Os danos nos pneus e nos aros estão 
frequentemente encobertos. Vibrações 
que não são habituais ou a perda da 
estabilidade do veículo poderão ser indício 
de um pneu danificado. Se suspeitar que 
uma das rodas está danificada, reduz 
imediatamente a velocidade! Verificar os 
pneus quanto a danos (bolhas, rasgos, etc.) 
Se nào forem identificados danos externos 
dirigir-se, em baixa velocidade e com as 
necessárias precauções, ao Conces- 
sionário Volkswagen mais próximo para 
verificação. 
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* Proteger os pneus do contato com 
gordura, óleo e combustível. 


* Nunca trafegar sem os protetores das 
válvulas. 


* Se as rodas forem desmontadas, 
identificá-las, a fim de que, quando 
voltarem a ser montadas, seja conservado 
o antorior sontido de marcha 


* As rodas e pneus desmontados devem 
ser guardados em lugar fresco, seco e, 
tanto quanto possível, escuro. Os pneus 
sem aros devem ser guardados na posição 
vertical 


Recomendação relativa aos pneus com 
sentido de marcha programado 


No caso de um desenho da banda de roda- 
gern com sentido de marcha programado 
lidentificável através das setas do flanco 
do pneu), é indispensável que se man- 
tenha este sentído, para assegurar-se de 
um melhor aproveitamento quanto às 
características de aquaplanagem, aderén- 
cia, ruídos e desgaste. 


Duração dos pneus 


A duração dos pneus depende essencial- 
mente dos seguintes fatores: 


Pressão dos pneus 


Os valores da pressão estão indicados no 
interior da tampa do reservatório de 
combustível. 


Em especial em altas velocidades, a 
pressão dos pneus é muito importante. A 
pressão dos pneus deverá ser, por isso, 
verificada, polo monos, uma vez por mês e 
antes de empreender uma viagem mais 
longa 


- SITUACOES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Não esquecer também, nesta oportunidade, 
da roda de emergência. 


* Observar sempre o valor da pressão mais 
alto previsto para o veículo 

e Proceder à verificação com os pneus 
fios. Não reduzir a pressão de um pneu 
quente, se estiver mais alta. Se houver uma 
substancial alteração da carga, reajustar a 
pressão em conformidade. 


Para alguns veículos, existem prolongadores 
Gas válvulas, em vez de protetores. Para 
controlar e corrigir a pressão dos pneus, não 
é necessário remover os prolongadores das 
válvulas. 


Em altas velocidades, um pneu com 
pressão baixa aquece-se exce: 
mente, podendo provocar o des- 
prendimento da banda de rodagem. 
ou até mesmo o estouro do pneu. 


dg Uma pressão dos pneus insuficiente 
faz aumentar o consumo do com- 
bustível, poluindo desnecessariamente o 
ambiente. 


SITUAÇÕES — — —- 


Condução 


Curvas feitas em alta velocidade, acele- 
rações bruscas e freadas violentas au- 
mentam o desgaste dos pneus. 


Balanceamento das rodas 


As rodas do seu veiculo foram previamente 
balanceadas, Com a rodagem, porém, 
poderá registrar-se um desequilíbrio que 
se manifesta através de vibrações no 
volante da direção devido a diversas 
influências. 


Como o desequilíbrio origina também um 
maior desgaste da direção, da suspensão 
e dos pneus, deve-se balancear as rodas 
novamente, Além disso, também depois 
de montar o pneu novo ou reparado, é 
conveniente balancear a respectiva rada 


O desalinhamento das rodas provoca não 
só um maior desgaste, muitas vezes uni- 
lateral, dos pneus como prejudica também 
a segurança de rodagem. Em caso de 
desgaste anormal dos pneus, recorrer a um 
Concessionário Volkswagen. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Os pneus originais do seu veículo tám 
“indicadores do desgaste” com 1,8 mm do 
altura, colocados no fundo do perfil e 
transversalmente em relação ao sentido da 
marcha - ver ilustração. Estes indicadores 
de desgaste estão dispostos em 6 ou 8 
grupos, conforme o fabricante, a intervalos 
regulares, em torno clo pneu. A localização 
dos indicadores de desgaste é assinalada. 
por cartas marcas no flanco dos pneus (por 
exemplo as letras "TWI" ou triângulos). 


* Quando os pneus revelarem um des- 
gaste até o respectivo indicador, de- 
verão ser substituídos sem demora. 


Os pneus com desgaste prejudicam, 
em especial em altas veloidades numa 
estrada molhada, a necessária 


Além 
ente 


aderência ao piso de rodag 
disso, o veículo entra mais fa 
em aquaplanagem. 
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Nota 


Quando a profundidade do perfil for de 1,6 
mm, medida nas estrias do perfil junto dos. 
indicadores de desgaste, isto indica que o. 
limite mínimo prescrito por lei foi atingido e 
o CONTRAN determina que os pneus sejam 
substituídos. 


Substituição de aros/pneus 


Os pneus e os aros são elementos de 
construção importantes. Por isso, os pneus 
e aros por nós aprovados adaptam-se 
exatamente ao respectivo modelo de 
veículo, contribuindo, assim, fundamental- 
mente, para a sua estabilidade na estrada e 
comportamento seguro. 


Os Concessionários Volkswagen estão 
informados das marcas de pneus por nós 
aprovadas. Muitos deles dispõem, além 
disso, de uma interessante variedade de 
pneus e aros. 


* A montagem e reparação de pneus 
requer conhecimentos especiais, devendo 
ser, por isso, exclusivamente executadas 
por um técnico especializado. 


SP Devido ao problema da eliminação 
dos pneus velhos, à ferramenta espe- 
cial e aos conhecimentos técnicos 
necessários, é conveniente encarregar um 
Concessionário Volkswagen da subs- 
tituição dos pneus. 
* Por razóes de seguranga, evitar a 
substituição individual dos pneus, pro- 
curando substituir pelo menos, ambos os 
pneus do mesmo eixo. Os pneus com maior 
profundidade de perfil deveráo ser sempre 
montados na frente. 


———— — SIUAGDES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


- Montar nas 4 rodas unicamente pneus. 
radiais do mesmo tipo de construção, 
tamanho (perímetro) e, se possível, com 
perfil do mesmo tipo. 


* Se a roda de emergência for de uma 
versão diferente das que estão montadas 
(por exemplo, pneus de inverno ou pneus 
largos), só pode ser utilizada por pouco 
tempo e sob condução cautelosa. Deverá 
ser substituída, o mais rapidamente 
possivel, pela roda normal. 

* Nunca utilizar pneus usados, cujos 
antecedentes se desconhecem. 

* A identificação da referência do pneu e 
seu significado facilitam a escolha correta. 
Os pneus radiais têm a seguinte inscrição 
nos flancos: 


Por exemplo 195/65 R 15 91 T | 


Largura do pneu em mm. 


= Relação alturafargura em % 


R = Tino da construção letra de código 
de Radial 
15 = Diâmetro do aro em polegadas 


Capacidade de carga (nº de código) 


Código de velocidade 
A data de fabricação está também indicada 
no flanco do pneu (eventualmente no lado 
interno da roda): 


DOT...187... significa que o pneu foi 
produzido na 18* semana de 1997. 


SITUAÇÕES 


deverão ser utilizados em caso de 
emergência e tomando as devidas 
precauções na condução. 


No caso de se pretender equipar post: 
ormente o veículo com pneus e aros 
diferentes dos montados de fábrica, é 


necessário seguir as instruções abaixo: 


* Por razões técnicas, não se podem 
utilizar normalmente aros de outros 
veículos - em certos casos nem 
mesmo o de outro modelo idéntico. 


- Em conseqüóncia da utilização de 
pneus e aros não aprovados por nós 
para o modelo do seu veículo, poderá 
ser comprometida a segurança de 
rodagem. Além disso, a licença de 
circulação do veículo poderá perder 
asua validade. 


Favor observar as recomendações na 
página seguinte. 
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CONSELHOS PRÁTICOS: 


* Osarose os parafusos das rodas 
tão tecnicamente adaptados entre si. 
No caso de se optar por outro tipo 
dearo (por exemplo, de liga leve ou 
rodas com pneus de inverno), utilizar 


os parafusos respectivos com compri- 
mento o forma de calota adequados, 
pois deles dependem a fixação das 
rodas e o funcionamento dos freios! 
Se forem instaladas posteriormente 
calotas ou supercalotas, deve-se 

passagem de ar suficiente 

dos froios. 


Os Concessionários Volkswagen estão 
informados sobre as possibilidades técnicas 
relacionadas com a mudança de pneus e aro 
e sua montagem posterior. 


Parafuso das rodas 


Os parafusos das rodas têm de estar 
limpos e entrar suavemente - em circuns- 
tância nenhuma devem ser oleados ou 
lubrificados! 
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Troca de rodas 


Quando houver um maior desgaste visível 
dos pneus da frente, recomenda-se a troca 
dos pneus de trás com os da frente, 
conforme indicado no esquema, Deste 
modo, os quatro pneus atingirão aproxi- 
madamente a mesma duração. 


No caso de certos sinais de desgaste, 
poderá ser vantajosa uma troca cruzada. 
Para mais detalhes, contatar um 
Concessionário Volkswagen. 


verno rigoroso, o 

verno melhora as 

qualidades de condução do seu veí- 
os com tração 


culo, mesmo nas vei 
nas quatro rodas. 


Graças ao seu tipo de construção 
(largura, mistura de borracha, 
desenho do relevo etc.), são menos 
antiderrapantes no gelo e na neve. 


SITUAÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Ao instalar pneus de inverno, é necessário. 
observar as recomendações abaixo: 

* Escolher só pneus de inverno cinturados. 
As dimensões recomendadas pela fábrica 
estão no livrate " Dados Técnicos" 

* Para obter o melhor comportamento 
possivel do veículo, equipar as 4 rodes com 
pneus de inverno. 

* Os pneus de inverno perderão grande 
parte das stas qualidades quando o perfil 
se reduzir a 4 mm. 

Limites de velocidade válidos para os pneus 
de inverno: 


Referência Q: 
Referência S: 
Referência T: 


máx. 160 km/h 
máx. 180 km/h 
máx, 190 km/h 


Referência H: — máx. 210 km/h 


| PN atenção. 
A velocidade máxima permitida para 
os seus pneus de inverno não pode 
ser ultrapassada em circunstáncia 
nenhuma, pois isso poderá dar ori. 
gem a danos nos pneus e a graves 
acidentes. 


* Em vez de pneus de inverno, pode-se 
utilizar também pneus "para todo o tempo" 


+ No caso de avaria de um pneu, deve-se 
observar as instruções da página 49 soore 
a utilização da roda de emergência. 


* Não deixar os pneus de inverno 
instalados mais tempo do que o necessário, 
pois, numa estrada sem neve e sem gelo, 
os pneus de verão têm melhores proprie- 
dades de condução. 
dp Também no interesse da defesa do 
meio ambiente devem ser instalados 
os pneus de verão preferencialmente, pois, 
em geral, os ruídos de rolamento reduzem- 
se, o desgaste é menor e o consumo de 
combustível mais moderado. 


Correntes paraa neve 


As correntes só podem ser montadas nas 
rodas dianteiras. 


Só podem ser montadas correntes 
para a neve nos pneus 195/65 R 15 ou 
205/55 R 16V. 


Usar apenas correntes de elos finos que não 
sobressaiam mais do que 15 mm (incluindo 
o fecho) 


Quando se utilizar correntes para a neve, 
remover as calotas ou as supercalotas. Por 
razões de segurança, os parafusos das rodas 
deverão ser cobertos, nesse caso, com 
protetores que podem ser adquiridos nos 
Concessionários Volkswagen. 


Em trajetos sem neve, remover as 
correntes, pois, nesse caso, afetaráo o 
comportamento do veículo, danificando os 
pneus e destrLindo-os rapidamente. 


SITUAÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Substituição de uma roda 


* No caso de avaria no pneu, afastar o 
veículo o mais longe possível do 
fluxo do trânsito. Se for necessário, 
ligar as luzes de advertência e 
posicionar o triângulo de segurança 
-observar as prescrições legais. 

* Providenciar a saída de todos os 
ocupantes que deverão manter-se fora 
da área de perigo. 

* Puxar com firmeza o freio de esta- 
cionamento. Se o veículo encontrar- 
se num plano inclinado, colocar um 
calço na roda oposta, utilizando uma 
pedra ou outro material adequado. 

+ No caso de condução com reboquo, 

é necessário desengatar o reboque do 

veículo rebocador, antes de substituir 

aroda. 


Substituir a roda num plano horizontal, se 
possível. 


-Retirar as ferramentas do veículo e a roda 
de emergência do porta-bagagens. 
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* De acordo com a versáo das rodas, re- 
mover as proteções, conforme orientações 
a seguir: 


— Posicionar o extrator de metal na calota, 
Passar a chave de roda pelo extrator e 
retirar a calota — vor a figura. 


- SITUAÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


— Retirar os protetores dos parafusos das — Algumas versões de aros de liga leve têm 
rodas com o extrator. calotas das cubos, que deverão ser retira- 
das também com o auxílio do extrator. 


SITUAÇÕES = = 57 


CONSELHOS PRÁTICOS 


81-0450 | 


*. Introduzir, conforme se vê na figura, a 
chave de roda sobre o parafuso da roda, até 
o batente, e girála para a esquerda, procu- 
rando segurar a chave pela sua extremidade. 
Se o parafuso estiver oxidado, poderá tentar 
soltá-o, forçando com o pé, na extremidade 
da chave de roda, e segurando-se ao veículo 
para não perder o equilibrio. 


Aliviar os parafusos cerca de uma volta. 


Para desapertar os parafusos anti-roubo*, 
respeitar as instruções da página 61 


58 


* Pontos de recepção do macaco 


Se o macaco não for colocado nes- 
tes pontos marcados e adiante des- 
critos, poderão ser registrados da- 
nos no veículo. Além disso, haverá 
risco de lesão! 


- As setas na figura indicam os pontos na 
longarina inferior onde o macaco pode 
ser aplicado: na parte dianteira, atrás de 
uma tampa, e na parte traseira, no rebaixo 
existente. 


Esses pontos ficam a uma distância de 
aproximadamente 17 cm (frente) e 22 cm. 
(atrás) da respectiva caixa da roda, 


— - SITUAÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


A figura mostra o macaco aplicado do lado 
traseiro esquerdo. 


SITUAÇÕES — — 


Colocar o macaco no veículo: 


Um piso molo por baixo do macaco 
poderá fazer com que o veículo es- 
corregue do macaco. 

Colocar, por isso, o macaco sobre um. 


piso firme. Se for necessário, utilizar 
uma base estável e ampla. 


Se o piso for escorregadio (por 
exemplo pavimento de ladrilho), 
deve-se utilizar uma base anti- 
derrapante (por exemplo um tapete 
de borracha). 


— Girando a manivela, levantar a garra do 


macaco, até este caber debaixo do veículo. 


— A garra do macaco terá que envolver o 


perfil vertical da longarina, para que, ao 
levantar o veículo, o macaco não escor- 
regue - ver figura. 

Ajustar bem o macaco e subir mais a 
garra, até ficar encostada ao perfil 


Levantar o veiculo até que a roda a ser 


substituída deixe de tocar no solo. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


* Depois de aliviados, desapertar os 
parafusos das rodas com a ajuda do 
sextavado interno no punho da chave de 
fenda (ver figura) e colocá-los sobre uma 
superfície limpa (calota do cubo, pano, 
papel), ao lado do macaco, e remover a roda 


* Colocar a roda de emergência e apertar 
ligeiramente todos os parafusos com a ajuda 
do sextavado interno no punho da chave de 
fenda, 


Os parafusos têm que estar limpos e entrar 
suavemente - em circunstância nenhuma 
devem ser oleados ou lubrificados! 


* Baixar o veículo, apertando firmemente 
© em cruz os parafusos. 


* Colocar as coberturas. 


Instalar a calota da roda, encaixando primeiro 
o recorte da válvula. Em seguida, pressioná- 
la em toda volta. 


* Colocar a roda avariada no lugar da roda 
de emergência e fixá-la com o respectivo 
manípulo. 

*. Introduzir o alojamento comas ferramentas 
de bordo e fixá-lo com o elástico. 


60 


Notasrelativas à substituição de uma roda 


* O sextavado interno no punho da chave 
de fenda facilita o manuseio dos parafusos 
das rodas. Deverá, nesse caso, ser extraída 
a haste da chave. 


Não utilizar em circunstância nenhuma o 
sextavado interno da chave de fenda para 
desapertar ou apertar os parafusos da: 
rodas. 


* Após a substituição de uma roda, 
proceder da seguinte forma: 


- Verificar imediatamente a pressão do 
pneu da roda instalada. 


Efetuar, logo que possível, o torque de 
aperto dos parafusos com um 
torquímetro. Com aros de liga leve ou 
deaço e também na roda de emergência, 
o torque é de 120 Nm. 


Se, na substituição da roda verificar-se que 
os parafusos têm corrosão ou estão 
emperrados, deverão ser substituídos an- 
tes de so ofotuar o torque definitivo, através 
dotorquímetro. 

Até lá, conduzir, por medida do procaução, 
apenas a uma velocidade moderada. 

* A roda avariada deverá ser reparada tão 
depressa quanto possivel, a fim de voltar a 
ser montada em seu devido lugar. Voltar a 


montar também, neste caso, os protetores 
e a calota, 


EN ATENÇÃO 


Se pretender equipar posteriormente 
o veículo com pneus ou aros diferen- 
tesdos fornecidos pela fábrica, deve. 
rá observar imprescindivelmente as 
instruções da página 52. 


- SITUAÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Recomendação relativa aos pneus com 
sentido de marcha programado 


No caso de um desenho da banda de roda- 
gem com sentido de marcha programado 
(identificável através das setas no flanco do 
pneu), é indispensável que se mantenha 
este sentido, para assegurar um melhor 
aproveitamento quanto às características de 
aquaplanagem, aderência, ruídos e desgaste. 


No caso da roda de emergência ter que ser 
montada, na sequência de uma avaria em 
um pneu, ao contrário do seu sentido de 
marcha, essa utilização deverá ser transi- 
tória, uma vez que as propriedades do pneu 
em relação à aquaplanagem, ruídos e 
resistência ficariam comprometidas. 


Recomenda-se especial atenção no caso de 
piso úmido e que a velocidade seja ajustada 
às condições da estrada. 


A fim de voltar a aproveitar as vantagens do 
pneu com sentido de marcha programado, 
o pneu avariado deverá ser substituído sem 
demora 


Neste caso, montar a roda de emergência 
com o pneu no sentido de marcha provisto. 


SITUAÇÕES — ——— — — — 


Parafusos das rodas anti-roubo* 
1 -Parafuso da roda 


2 -Capa de cobertura* para o parafuso da 
roda 


3 -Adaptador para o parafuso da roda 
(O adaptador encontra-se dentro de 
uma bolsa própria, junto das ferra 
mentas) 


Desapertar e apertar o parafuso da roda 


* Levantar a capa de cobertura 2 do 
parafuso da roda com o extrator de plástico 
das ferramentas. 


* Aplicar o adaptador 3 até o batente, no 
rebaixo do parafuso da roda 1 


* Inserir a chave de rodas da ferramenta 
de bordo até o batente, no adaptador 3. O 
parafuso da roda poderá ser agora 
desapertado ou apertado. 

+ Depois de substituir a roda, voltar a tirar 
o adaptador do parafuso e encaixar a capa de. 
cobertura. 


Recomenda-se guardar o adaptador do para- 
fuso da roda no estojo das ferramentas de 
bordo, 


e 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Fusíveis 


Número de código 


O número do código do sistema de proteção 
dos parafusos das rodas está gravado na 
face frontal do adaptador. 


Este número deverá ser anotado e 
guardado em lugar seguro, para permitir a 
substituição de um adaptador, extraviado, 
no Concessionário Volkswagen. 
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Os diferentes circuitos do sistema elétrico 
estão protegidos através de fusiveis. 


Convém ter sempre alguns fusíveis de 
reserva, que podem ser adquiridas no 
Concessionário Volkswagen. 


ATENÇÃO — 
Não tentar “reparar” um fusível quei- 
mado nem substituí-lo por outro 
mais forte, pois poderá ori 
rias em outros pontos da instalação 
elétrica. Em certas condições poderá 
provocar, inclusive, um incêndio. 


Notas 


* Se um fusível substituído voltar a 
queimar-se, em pouco tempo, a instalação 
elétrica deverá ser inspecionada o quanto 
antes, por um Concessionário Volkswagen. 


* Alguns dos consumidores mencionados 
equipam apenas algumas versões dos 
modelos ou são equipamentos opcionais. 


Substituição de fusíveis 


Os fusíveis encontram-se na face lateral, à 
esquerda do painel de instrumentos, atrás 
de uma tampa. 


SITUAÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


* Desligar a ignição e o consumidor que 
está sendo verificado. 


* Remover a tampa, Para isto, introduzir a 
chave de fenda no rebaixo da tampa (seta) 
e levantá-la com movimento de alavanca. 


e Com base na tabela de fusiveis (ver a 
página seguinte ou a tampa da caixa de fusi- 
veis), determinar qual é o fusível que 
pertence ao consumidor que deixou de 
funcionar. 


* Remover o respectivo fusivel. 


* Substituir o fusível queimado, reco- 
nhecido pela tira de metal fundida, por um 
fusivel novo com a mesma amperagem. 


* Se um fusivel substituído voltar a 
queimar-se após breve periodo de tempo, a 
instalação elétrica deverá ser inspecionada 
o quanto antes, por um Concessionário 
Volkswagen. 


* Instalar novamente a tampa. 


SITUAÇÕES —— 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Disposição dos fusíveis 


Um esquema com a disposição dos fusiveis está localizado na tampa do painel de fusíveis 
A explicação dos simbolos presentes na tampa é dada a seguir: 


[Bj] Desembaçador dos espelhos 


<> Indicadores de direção 


“O Iluminação 


Uy Consuttar manual de instruções 
=Q Travamento elétrico 

(8) Aparelho de comando ABS 
KÕ Sistema eletrônico do motor 
(Iluminação dos instrumentos 
(68) Luzes de treio 

ZAR Luz interna 

ED Farol alto 

ZD Farol baixo 


PS Lanterna traseira, lateral e luz 
de estacionamento 


Lavador dos vidros 

Ventilador 

Desembaçador do vidro traseiro 
Limpador do vidro traseiro 

Teto solar 

Transmissão automática 

Faróis de neblina 

Luzes de advertência 

Buzina 


Acendedor de cigarros 


ertbsogaas 


Aquecimento dos bancos 


————— — SITUAÇÕES 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Disposição dos fusíveis 
Nº Consumidor A" 
1- Ejotoras aquocidos, dasembaga- 

dor dos espelhos. 10 
2- Indicadores de direção... BEN 
3- Iluminação ....... ás 5 
4- Iluminação da placa de licença o 5 
5- Aquecimento dos bancos, 

ar condicionado 75 
G- Travamento elétrico ... 5 
7- Lanternas de marcha à ré ssir 10 
8- Livre ......... var e — 
9- Aparelho de comando do ABE... 
10- Sistema eletrônico do motor 08 
11- Alavanca seletora (transmissão 

automática) inen 5 
12- Telefone celular, autodiagnóstico ....... 7,5 
10- Luzes de freio s 1. 
14- Luz interna e "spots" de leitura, ...... 

travamento elétrico ccc 10 
15- Transmissão automática... PRB | 


Acoplador magnético, aparelho de co- 
mando do ventilador do radiador 10 


“Ampére 


Nº Consumidor 

17- Livro 

18- Farol alto, lado direito -ssum 
19- Farol alto, lado esquerdo... 


BUBA ixo ado direito, regulagem do 
alcance dos faróis .—. B 


21» Farol balxo, lado esquerdo... 15 
22- Lanterna traseira e lateral, lado direito. ...5 
23- Lanterna traseira e lateral, 

lado esquerdo .. 
24 - Limpador do pára-brisa 
25- Ventilador, ar condicionado 
26- Desembaçador do vidro tras: 
27- Limpador do vidro traseiro 
28- Bomba do combustivel 
29- Sistema eletrônico do motor ... 
30 - Toto solar ..... 
31- Transmissão automática 
32 - Injetores dos cilindros ....... 
33- Lavador dos faróis... 
34- Injetores dos cilindros... 


35- Positivo constante do reboque 30 
36- Faróis de neblina, lanterna de neblina ...15 
37- Contato S (chave colocada no cilindro 

da ignição até o batente) COT 
38- Iluminação do porta-malas, 

travamento elétrico 15 
39- Luzes do advertência 15 


40- Buzina... 
ai- Acendedor de cigarros 
42- Rádio 
43- Sistema eletrônico do motor .... 
44- Aquecimento dos bancos... 


“Ampére 


SITUAÇÕES 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


e 
61450920. 


Caixa de fusíveis no compartimento do 


motor, em cima da bateria A" 
Fusíveis 
Ventilador do radiador 1º velocidade .....30 


Relé motor do ABS ....... 
Relé principal do ABS... 
Fusíveis de metal? 


Alternador s 150 
Rede de bordo oe O; 
Ventilador do radiador 2 velocidade .....30 
Distribuição do motor... 50 


' Ampére 


? Estes fusíveis só deverão ser substituídos por 
um Concessionário Volkswagen. 


Cor de identificação dos fusíveis: 


bege (marrom claro) 5 Ampéres 
castanho: ..7,5 Ampéres 
vermelho: . 10 Ampéres 
azul: ans .. 15 Ampères 
amarelo: ......... 20 Ampéres 
branco (incolor):...... 25 Ampéres 
D — .. 80 Ampéres. 
Fusíveis automáticos 


Todos os comandos elétricos dos vidros e 
do teto solar estão protegidos por um fusível 
automático que, no caso de sobrecarga, 
desliga-se automaticamente, voltando a 
ligarse após alguns segundos. 


— SITUAÇÕES 


Substituição de lâmpadas 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Para substituir uma lâmpada, desligar 
sempre o respectivo consumidor elétrico 


Não tocar o vidro da lâmpada diretamente 
com a mão - o suor da mão evaporaria por 
efeito do calor da lampada, condensando- 
se na superfície do refletor, embacando-o. 


Uma lâmpada só pode ser substituída por 
outra de tipo igual. A designação figura no 
casquilho ou no bulbo da vidro. 


Aconselha-se ter sempre no veículo uma 
caixinha com lâmpadas de reserva, que 
poderão ser compradas nos Conces- 
sionários Volkswagen (ro mínimo, com as 
seguintes lâmpadas que são importantes 
para a segurança no tránsito): 


Lâmpadas incandescentes 
Luz do noblina censes 12M 21 
12V/21W 
124/21W 
12W / 10W 


12V/5W 


Indicadores de direção 
Luzes dos freios . 

Lanternas traseiras . 
Luz da placa de licença 


Farol principal sem farol de neblina 


Faróis baixos eee 12V 55W (H7) 
Faróis altos 7 12V 60W (H1) 
Indicadores de direção 12V/21W 
Luz de lanterna nsss sissies: 12V/EW 
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Farol principal com farol de neblina 


Faróis baixos ...... = 12V 55W (H7) 
Faróis de neblina sns, 12V 55W (H3) 
Faróis altos .... n 12V 60/55W (H1) 
Indicadores de direção 12V 21W 


scs TOMBE 


REM 


As lâmpadas de incandescência H7 
encontram-se sob pressão e poderão 
estourar quando são substituídi 


Luz de lanterna... 


Por esta razão, utilizar sempre luvas 
e óculos de proteção quando for 
necessário substituir lampadas H7. 


Nota 


Devido à disposição especial do motor e 
do respectivo espaço de montagem - 
exigido, é muito difícil proceder à 
substituição das lâmpadas referidas a 
seguir 

Lâmpada do farol principal 

Lâmpada da luz de lanterna 

Faróis de neblina” 

Indicadores de direção dianteiros 


A substituição destas lámpadas devorá ser, 
por isso, feita por um Concessionário 
Volkswagen. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Indicadores de direção laterais 


* Apertar a lanterna do indicador direito 
para a esquerda ou a lanterna do indicador 
esquerdo para a direita e removê-a. 

* Puxar o suporte da lâmpada da lanterna. 
+ Retirar a lâmpada queimada e colocar 
outra nova. 


* Recolocar o suporte da lâmpada nas 
guias o virélo até se encaixar. 


* Encaixar o rebaixo (seta) primeiro na 
abertura da carroceria. Ern seguida, encaixar 
a lanterna no sentido da seta (2). 
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Lâmpadas de acesso * 


- Retirar o suporte da lâmpada completo, 
introduzindo, para isto, a haste da chave de 
fenda no rebaixo (seta) entre a lâmpada e o 
revestimento da porta, levantando depois a 
lâmpada, com cuidado, até que possa ser 
removida por trás, para fora do revestimento. 
- Remover a lâmpada queimada e colocar 
outra nova. 

* Recolocar o conjunto da lâmpada, 
primeiro pelo lado do conector, compri- 
mindo-a depois no recorte do revestimento 
da porta. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Lanternas traseiras 
* Abrir a tampa do porta-malas 


* Abrir a tampa no revestimento do porta- 
malas? - (lado direito). 

* Remover o revestimento na região da 
lanterna esquerda. 

= Desligar o conector do cabo do suporte 
da lâmpada 

* Apertar as duas travas do suporte da 
lâmpada no sentido da seta e retirar o 
suporte. 


= Prossionar a lâmpada queimada, girá-la 
para a esquerda e remové-la. 


* Colocar uma lâmpada nova e airá-ia para 
a direita, até o batente. 


» Reinstalar o suporte da lâmpada, até as 
travas se encaixarem 


« Ligar o conector do cabo que deverá ficar 
corretamente conectado. 
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A figura mostra a localização das lâmpadas 
da lanterna traseira da esquerda. 


Localização das lâmpadas 
1 - Luz de freio 


2 - Indicador de direção 
3 - Lanterna traseira 


4 - Lanterna traseira de neblina (só de um 
lado do veículo) 


5 - Lanterna de marcha à ré 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


mamana 


Lanterna da placa de licença 
- Soltero vidro e levanté-lo com cuidado. 


* Remover a lâmpada queimada e colocar 
uma nova. 


= Voltar a encaixar o vidro na respectiva 
abertura na tampa traseira, tendo atenção 
à junta de vedação de borracha e à correta 
posição de montagem da lanterna (ver a 
lanterna montada ao lado). 

+ Parafusar o vidro sem excessiva força, 
prestando atenção ao correto assenta- 
mento dos anéis de vedação dos parafusos 
de fixação. 
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Lanterna interna e "spot" deleitura 
(3 componentes) * 


= Retirar o vidro difusor introduzindo a 
haste de uma chave de fenda ou outro 
instrumento semelhante na abertura entre a 
carcaça e o vidro (seta), removendo este último, 
com cuidado. 


* Pressionar a lampada queimada no 
suporte e retirá-la. 


* Colocar o vidro difusor primeiro com as 
duas saliências de retenção pequenas na 
guarnição do interruptor. Pressionar depois 
para a frente, até encaixar as duas saliências 
de retenção maiores no suporte de fixação. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Lanterna interna dianteira /traseira* 

* Retirar o conjunto completo da lâmpada. 
Introduzir, para isso, a haste de uma chave 
de fenda entre o vidro e o revestimento do 
teto (seta) e levantar o suporte da lâmpada 
com cuidado. 
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+ Pressionar a cobertura de plástico no 
sentido da seta e retirá-la. 


+ Remover a lâmpada queimada e colocar 
outra nova. 

* Recolocar a cobertura da lâmpada, de 
lado, ate travá-la. 

* Instalar o conjunto da lâmpada, primeiro 
pelo lado do conector, apertando-o depois 
no recorte do revestimento do teto. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Luz de freio elevada (Brake-light) 


Esta lâmpada deverá ser substituída por um 
Concessionário Volkswagen. 


Lanterna do porta-luvas * 

- Introduzir a haste de uma chave de 
fenda, por cima, entre o conjunto da 
lâmpada e o porta-luvas, levantando o 
primeiro com cuidado, para removê-lo na 
diagonal, 


* Substituir a lâmpada. 


- Recolocar o conjunto, começando pelo 
lado do interruptor e pressioná-io depois 
para cima, até encaixar. 


Lanterna do porta-malas * 


A lâmpada encontra-se do lado direito do 
porta-malas, 


* Desmontar o conjunto, desengatando- 
o do lado de baixo. 


+ Substituir a lâmpada. 


* Recolocar o conjunto, começando por 
cima e encaixando-o depois em baixo 


— SITUAÇÕES 
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Instalação do rádio 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Na instalação posterior de um rádio ou na 
substituição do rádio instalado de fábrica, 
deverão ser observadas as seguintes 
recomendações: 


* As ligações” já existentes no veículo 
estão previstas para a instalação de rádios 
originais Volkswagen" a sertir do ano modelo 
1984. 


* Os aparelhos de rácio com ligações de 
encaixe diferentes terão que ser ligados com 
cabos adaptadores. 


Nunca cortar o cabo de ligação, dei- 
xando-o sem isolamento. Se neces- 
sário, utilizar adaptador. 


Caso contrário, os cabos poderão 
ficar em sobrecarga ou produzir-se 
curtos-circuitos - perigo de incêndio! 


Além disso, podem-se destrui 
tantes componentes ou o seu fun 
mento ser afetado. Se, por exemplo, o si 
nal de velocidade for danificado, poderá 
daí resultar em falhas no comando do 


impor- 
n, 


motor, do ABS, etc. 


Já a simples ligação do sinal de veloci 
dade a aparelhos de rádio com ajusta- 
mento automático do volume de som de 
outros fabricantes pode provocar esse tipo 
de avaria. 


ISHTUAGOES— — — — — ——— 


* É, por isso, aconselhável encarregar um 
Concessionário Volkswagen da instalação 
do rádio, cujo pessoal está informado sobre 
as particularidades técnicas dos veículos e 
onde existem os aparelhos de rádio originais 
e as peças de montagem necessárias do 
Programa de Acessórios Volkswagen, além 
dos trabalhas serem executados de acordo 
com as diretrizes da fábrica 


* Os rádios do Programa de Acessórios 
Volkswagen correspondem aos que são 
montados na fábrica e garantem uma 
instalação sem problemas. Estes aparelhos 
têm a seu favor uma técnica avançada e um 
design detalhado que permite um fácil 
manuseio. 


* Recomendamos que se utilizem também 
alto-falantes, jogos de montagem, antenas 
e jogos de supressão de interferências do 
Programa de Acessórios Volkswagen. Estas 
peças foram especialmente concebidas 
para o respectivo modelo de veículo. 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Aparelhos com sinais radiofônicos 


Ostelemóveis e os emissores-receptores Além disso, só com uma antena externa é 
não podem ser operados do interior do possível atingir um maior alcance dos 
veículo sem antena externa apropriada. aparelhos. 


A utilização de telemóveis portátois e py 
emissores-receptores sem antena externa 


poderá dar origem a grandes campos -* Éindispensável respeitar as instruções 
eletromagnéticos no habitáculo (efeitos de de operação dos telemóveis! 
ressonância). Dai, podem aparecer defi- 

à * A Volkswagen aprovou para o seu 
ciências de funcionamento nos sistemas Veiculo a utilização de telemóveis e emis- 

H sores/receptores com uma antena externa 

corretamente instalada, com uma potência 
de emissão máxima de 10 Watt. 


Os suportes de telemóveis nunca 
podem ser montados nas coberturas. 
do airbags nem dentro de sua zona 
de atuação para diminuir o risco de 
lesões em caso de acidente. 


sem antena apropriada poderão cau- 
sar problemas de saúde! 
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Ajuda na partida 


CONSELHOS PRÁTICOS 


Se alguma vez o motor não "pegar" por falta 
de carga da bateria, poderá ser utilizada a 
bateria de outro veículo, com a ajuda de 
um cabo auxiliar de partida, devendo-se 
atentar aos seguintes pontos: 


* Ambas as baterias deverão ter uma 
iensáo de 12 Volt. A capacidade (Ah) da 
bateria fornecedora de corrente náo deverá 
ser muito inferior à da bateria descarregada. 
- Só podem ser utilizados cabos auxiliares 
de partida com uma seção (diâmetro) 
adequada. Atentar para as indicações do 
respectivo fabricante. 

+ Utilizar apenas cabos auxiliaros com 
pinças de ligação isoladas, 


Uma bateria descarregada pode con- 
-se a uma temperatura abaixo 


ligar o cabo 
dispensávi 
descongelar a bateria que, caso con- 
trário, poderá explodir. 


- Entre os dois veículos não pode haver 
contato, pois, poderia haver fluxo de cor- 
rente ao serem ligados os pólos positivos. 

- Abatoria doscarregada deverá estar cor- 
retamente ligada à rede elétrica do veículo. 
+ Ligar o motor do veículo fornecedor de 
corrente. 

* Prestar atenção para que as pinças dos 
pólos disponham de contato metálico 


suficiente, principalmente a pinça que se fixa 
ao bloco do motor. 


Favor observar as recomendações na 
página seguinte. 


SITUAÇÕES 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


A — bateria descarregada 
B. bateria fornecedora de corrente 


A bateria do veículo está localizada do lado 
esquerdo do compartimento do motor. 


Ligar o cabo auxiliar de partida impres- 
cindivelmente pela seguinte ordem: 


Antes de ligar o cabo auxiliar de partida ao 
pólo (+) da bateria do veículo, é necessário 
abrir a tampa de cobertura do porta-fusíveis 
( ver páginas 39 e 40). 


1º Uma extremidade do cabo (+) (geral- 
mente vermelho) ao pólo (+) da bateria 
descarregada A. 


2º A outra extremidade do cabo vermelho 
ao pólo (+) da bateria fornecedora de 
corrente B. 


3ºUma extremidade do cabo (-) (geral- 
mente preto) ao pólo (-) da batería 
fornecedora de corrente B. 


4? outra extremidade do cabo preto (X) a 
uma peça maciça, firmemente aparafu- 
sada ao bloco do motor, ou ao próprio bloco 
do motor. 


Não ligar o cabo (X) ao pólo negativo da bateria 
descarregada, sob risco de incêndio, devido 
à formação de faíscas e de gás detonante, 
saídos da bateria, 
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ATENÇÃO 
* As partes não isoladas das pinças de 
igação não podem entrar em contato 
entre si. Além disso, o cabo auxiliar 
de partida, ligado ao pólo positivo 
da bateria, não deverá entrar em con- 
fato com nenhum condutor elétrico 
do veículo — perigo de curto-circui- 
to! 


* Colocar cabo auxiliar de partida de 
forma que não possa ser atingido por 
peças rotativas no compartimento do 
motor. 


* Evitar debruçar-se sobre a bateri 
perigo de contatos com ácidos! 


* Não aproximar da bateria nenhuma 
fonte de inflamação (chama viva, 
cigarros acesos, etc.) - perigo de 
explosão! 


* Colocar o motor em marcha, conforme 
descrição no título "Partida do motor”. 


* Se o motor não pegar imediatamente, 
interromper o processo de partida após 10 
segundos e repetHo passado meio minuto. 


* Com o motor em funcionamento, des- 
ligar os cabos pela ordem exatamente 
inversa. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Rebocagem/Partida por rebocagem 


Recomendações gerais 


* Observar as disposições legais sobre a 
rebocagem. Este procedimento somente é 
permitido em casos de emergência. 


* O reboque deverá ser feito cuidadosa- 
mente, para proteger ambos os veículos, O 
mais seguro é utilizar-se do uma barra 
específica de reboque (cambão)! 


Evitar sempre as forças de tração exage- 
radas e as cargas que possam provocar 
trancos. Nas manobras de rebocagem em 
estradas não asfaltadas, existe sempre o 
perigo de uma sobrecarga das peças de 
fixação que poderão ficar danificadas. 


* Antes dese recorrer à rebocagem para 
colocar o motor em funcionamento, 
convém tentar dar a partida com a ajuda 
da bateria de outro veículo — ver página 
anter 


- Ambos os motoristas terão que estar 
suficientemente familiarizados com as 
particularidades da rebocagem. 
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* Quando se utiliza o cabo de reboque, o 
motorista do veículo rebocador deverá partir 
e engrenar as marchas suavemente. 


+ O motorista do veículo rebocado deverá 
ter atenção para que o cabo se mantenha 
sempre esticado. 


* Ligar nos dois veículos as luzes de 
advertência e observar outras disposições 
legais sobre rebocagem. 

* A ignição deve ser ligada, para não 
bloquear o volante e permitir o acionamento 
das luzes indicadoras de direção, da buzina 
e do limpador/lavador do pára-brisa. 


- Como o servofroio só funciona com o 
motor ligado, o pedal do freio terá que ser 
acionado com mais força, com o motor parado. 
* Nos veiculos com direção hidráulica, 
estando o motor parado, é necessário 
empregar mais força para girar o volante. 

+ Sem lubrificante na transmissão, o 
veículo só poderá ser rebocado com as 
rodas motrizes levantadas. 


O cabo ou barra de reboque só pode ser 
fixado na argola de reboque. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Argola de reboque dianteira 
Para poder rebocar o veículo, é necessário 
remover primeiro a grade da direita, na par- 
te de baixo do pára-choque dianteiro, e ins- 
talar a argola de reboque. Essa argola faz 
parte do jogo de ferramentas do veículo. 
Comprimir com os dedos a nervura superi- 
or 1 no sentido da seta e retirar simultane- 
amente a grade no sentido da seta 2. 
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* A argola de reboque tem rosca para a 
esquerda. Posicionar a argola de reboque 
e girá-la até encostar. Em seguida, apertá- 
la com a chave de roda. 

* Depois da utilização, remover a argola e 
recolocê-la junto das ferramentas. A argo- 
la de reboque deve ser sempretransporta- 
da no veículo. Voltar a montar a cobertura. 
Para recolocar a grade, colocar a parte de 

baixo no pára-choque, pressionando depois 
a parte de cima contra o pára-choque, até 
as saliências de retenção ficarem firme- 
mente encaixadas. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Argola de reboque traseira 


A argola de reboque traseira está montada 
atrás, do lado diroito, por baixo do pára- 
choque. 
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Partida por rebocagem 


Napartida por rebocagem, é indispensável 
que o motorista do veículo rebocado ob- 
serve adicionalmente o seguinte 


*« Antes de se iniciar a rebocagem, 
a 2º ou 3º marcha, 

* Ligar a ignição, 

* Quando os dois veículos estiverem em 
movimento, soltar o pedal da embreagem. 


* Assim que o motor pegar, pisar o pedal 
da embreagem e desengatar a marcha para 
evitar a colisão com o veículo rebocador. 


engatar 


* O motor não pode ser posto em marcha, 
com o catalisador à temperatura de serviço. 
porrebocagem ao longo de um trajeto com 
mais de 50 m . 


Neste caso, poderia chegar combustível 
não queimado ao catalisador e se queimaria. 
depois dentro dele, danificando-o. 


* Por razões de natureza técnica, não é 
possível proceder à partida por rebocagem: 
de um veículo com transmissão automá- 
tical 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Elevação do veículo 


Rebocagem 

Na rebocagem de veículos com trans- 
missão automática, deverão ser conside- 
radas, além das indicações da página ante- 
rior, as soguintes instruções: 


* Alavanca seletora na posição “N”. 
* Não ultrapassar a velocidade de 50 km/h. 


* A distância máxima de rebocagem é de 
50 km. 


No caso de distâncias maiores, o velculo terá 
que ser levantado pela frente. 


Motivo: com o motor parado, a bomba de 
óleo da transmissão não funciona; por isso, 
ela não é suficientemente lubrificada em 
velocidades mais elevadas e em distâncias 
maiores. 


* No caso de reboque por guincho, o 
veiculo terá que ser levantado pela frente. 


Motivo: se o veículo for levantado pela parte 
de trás, as árvores de transmissão giram em 
sentido contrário. Deste modo, as engre- 
nagens plane:árias atingiriam um número de 
rotações tão elevado, que a transmissão se 
danificaria em pouco tempo. 
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Macaco hidráulico 


Para evitar denos na parte inferior do veículo, | 
deve-se utilizar sempre um calço de 
borracha apropriado. 

O veículo não pode ser levantado, em 
circunstância nenhuma, pelo cárter do 
motor, pela transmissão, polo eixo trasoiro 
ou pelo eixo dianteiro, pois isso podei 
resultar em graves danos. 


* Não ligar o motor nem engrenar uma 
marcha enquanto estiver só uma 
roda motriz em contato com o solo. 

+ Se houver necessidade de trabalhar 
sob o veículo, ele deverá ser firme- 
mente suportado por cavaletes. 


Elevador 
Antes de colocar o veiculo sobre o 
elevador, é necessário assegurar-se que 


existe espaço suficiente entre as partes 
bi 


as do veículo e o elevador. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 


Pontos de recepção para o elevador e Traseira do veículo 
para o macaco hidráulico No reforço vertical da longarina in! 
O veículo só pode sor levantado nos pontos região da marca do macaco. 

de recepção indicados nas figuras, 


Dianteira do veículo 


or, na 


No tsforço vertical da longarina inferior, na Macaco do veículo 
região da marca para o macaco. A elevação do veiculo com o respectivo 
macaco está descrita na página 58. 
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Nivel do líquido de arrefecimento. 
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Óleos... 
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Você conhece, você confia. 
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